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RESUMO 

 

 

Em processos de desenvolvimento de software, a adoção de metodologias ágeis tem tido 

crescimento significativo. Percebe-se a dificuldade em realizar uma gestão da 

informação/comunicação em um ambiente ágil. Objetiva-se com este trabalho propor 

um modelo de gestão da informação/comunicação para equipes ágeis de 

desenvolvimento que utilizam a Framework Scrum, respeitando as necessidades e 

particularidades existentes neste Framework.  A metodologia adotada para este trabalho 

será subdividida em três fases distintas que consistem no estudo teórico, pesquisa de 

campo e criação de uma proposta de modelo de gestão de informação/comunicação em 

equipes Scrum. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ágeis. Scrum. Gerenciamento de Projetos. Gestão da 

Informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Processes in software development, the adoption of agile methodologies has had 

significant growth. Realize the difficulty in carrying out a management information / 

communication in an agile environment. The objective of this work was to propose a 

management model of information / communication for agile development teams using 

the Scrum Framework, respecting the needs and particularities of this Framework. The 

methodology adopted for this work will be divided into three distinct phases consisting 

of the theoretical study, field research and creation of a proposed management model of 

information / communication in Scrum teams. 

 

Keywords: Agile. Scrum. Project Management. Information Management. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 

 

Dentro do âmbito de gestão de projeto, a comunicação é apontada como sendo 

uma das maiores causas de falhas na execução do projeto. Tal afirmação foi ratificada 

através de pesquisa realizada pelo PMBOK (2008).  

Considerando os ambientes ágeis, a exemplo do Scrum, método ágil com maior 

número de adeptos, segundo o que consta na pesquisa realizada pela Versionone (2008), 

onde o fluxo de mudança ocorre de maneira dinâmica, se faz necessária uma maior 

atenção no que diz respeito à condução do processo de gestão da comunicação, 

garantindo que todos os envolvidos no projeto possam ter acesso à informação correta e 

em um curto espaço de tempo, permitindo um melhor aproveitamento dos eventos 

definidos nesse Framework. 

De acordo com Robbins (2002, p. 277), “o modelo de processo de comunicação 

é composto pelos seguintes elementos: Fonte, Codificação, Canal de Comunicação, 

Decodificação, Receptor e Feedback”. Tanto a utilização de canais de comunicação 

informais (face a face), quanto à ausência de documentação que permitem o registro das 

informações produzidas, não podendo ser compartilhadas entre os integrantes das 

equipes de desenvolvimento, se fundamentam na ideia de redução de tempo e 

consequentemente com o ganho de agilidade ao longo do projeto.  

Entretanto, não está definido na teoria do Scrum como lidar com as barreiras de 

comunicação que são mais evidentes em processo de comunicação informal e como 

realizar atividades relacionadas à disseminação da informação entre todos os integrantes 

da equipe Scrum, permitindo um reaproveitamento da informação produzida e com isso 

favorecendo a transformação do conhecimento tácito em conhecimento explicito para 

que possa ser utilizado por todos, sempre que necessário. 

 Outro ponto que deve ser questionando com relação ao processo de comunicação 

definido para equipes Scrum, ocorre quando a utilização desse Framework é adotada em 

projetos com múltiplas equipes, projetos com equipes distribuídas, entre outras formas 

de atuação. Estas formas de atuação, estudadas em meio acadêmico (a exemplo dos 

estudos citados na Seção 1.4, nos objetivos), não estão previstas na metodologia, 

tornando-se um agravante ao processo de comunicação e aumentando a necessidade de 

garantir um registro das informações produzidas ao longo do projeto possibilitando o 

seu reaproveitamento sempre que necessário. 
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 Sendo assim espera-se ao final de cada fase, obter dados que permitam alcançar 

o seguinte objetivo: analisar os processos de gestão das comunicações e gestão das 

informações, realizados em equipes de desenvolvimento de software que utilizam o 

Framework Scrum. 

As atividades de mapeamento das ferramentas e práticas utilizadas para 

viabilizar o processo de gestão da comunicação e gestão da informação, em equipes de 

desenvolvimento Scrum, assim como, identificação das barreiras à comunicação 

existentes, estudo comparativo entre práticas com as definições recomendadas nas 

metodologias ágeis são necessárias para se alcançar o objetivo esperado e que possa ser 

elaborada uma proposta de modelo de processo para gestão da comunicação e gestão da 

informação, para equipes de desenvolvimento Scrum, respeitando as necessidades e 

particularidades existentes na metodologia. 

A metodologia adotada para este trabalho será subdividida em três fases distintas 

que consistem no estudo teórico, pesquisa de campo e criação de uma proposta de 

modelo de gestão de comunicação e informação em equipes Scrum, que serão melhor 

descritas na metodologia deste trabalho e ao longo do mesmo. 

 

 

1.1 Justificativa 

 

A utilização de conceitos de gerenciamento de projetos, dentro do processo de 

desenvolvimento de software tem tido um progressivo crescimento, ou seja, para 

corresponder com as necessidades específicas existentes dentro deste cenário, a 

utilização de metodologias ágeis para gerenciamento de projetos de desenvolvimento de 

software vem sendo mais utilizadas. Segundo Versionone (2008), essa utilização aponta 

resultados positivos em termos de prazo, custo e qualidade. A essência dessas 

metodologias é calcada na agilidade, flexibilidade e habilidade de comunicação 

(HIGHSMITH, 2004).  

De acordo com a pesquisa de benchmarking realizada pelo PMI, em 2010, com 

todas as suas unidades do Brasil, a área de TI apresenta 64,8% de utilização das técnicas 

de gerenciamento de projetos, obtendo o maior resultado da pesquisa, sendo seguida 

pela área de engenharia com 44,8%. 
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Conforme o Standish Group, através de seu relatório Chaos Report (2011), onde 

faz um comparativo dos resultados com os dados identificados na edição de 2009, 

constatou que a taxa de projetos rotulados como “sucesso” aumentou de 32% para 37% 

enquanto a taxa de projetos rotulados como “fracasso” diminuiu de 24% para 21%. 

O Chaos Report (2011) aponta duas razões para a melhoria significativa 

encontrada na comparação acima mencionada: a primeira razão corresponde a utilização 

de Processos Ágeis cresce a uma taxa de 22% CAGR (Compounded Annual Growth 

rate), hoje representam 9% de todos os projetos de TI e são adotados em 29% do 

desenvolvimento de novas aplicações. O instituto concluiu que o crescimento da taxa de 

“sucesso” está diretamente relacionado ao aumento da adoção de metodologias ágeis. A 

outra razão seria a utilização de Processos em Cascata que consistem nos métodos 

tradicionais e já representaram quase 50% do número de novas implementações. Como 

crescem a 1% CAGR, sua utilização relativa diminuiu, contribuindo, assim, 

positivamente para a taxa de “sucesso”. 

Versionone (2008) diz que entre diversas metodologias ágeis conhecidas, o 

Scrum tem sido a metodologia adotada com maior frequência, onde esta afirmação é 

corroborada pela pesquisa abaixo, aonde esta metodologia chega a ser adotada por 

aproximadamente 70%  das empresas que utilizam metodologias ágeis em suas 

atividades, conforme presente na Figura 1. 

 

Figura 1: Percentual de utilização das metodologias ágeis 

 

  

Fonte: Versionone (2008, p.5) 

 

http://blog.scrumhalf.com.br/
http://en.wikipedia.org/wiki/Compound_annual_growth_rate
http://en.wikipedia.org/wiki/Compound_annual_growth_rate
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Uma das premissas das metodologias ágeis, como por exemplo, o Scrum, e que 

está presente como sendo um dos doze princípios existentes no “Manifesto Ágil” Beck 

et al (2001) é o incentivo que toda a interação do time ocorra através de comunicação 

constante e do tipo informal.  

O Manifesto Ágil (2001), diz que a melhor maneira de garantir o fluxo das 

informações, para e entre uma equipe de desenvolvimento, é com o método face a face. 

Essa prática é recomendada com base na ideia de aumentar a agilidade entre os 

integrantes da equipe, evitando a criação de documentos. 

Neste sentido, a comunicação é apontada como sendo uma das principais 

habilidades para a gerência de projetos, como pode ser identificado na pesquisa 

realizada pelo PMI, que aponta a comunicação como sendo a segunda habilidade mais 

valorizada entre os profissionais que atuam com a área de gerenciamento de projetos 

com 44,2%, perdendo apenas para a habilidade de liderança com 47,9%. 

Outro dado relevante para este trabalho, também presente na pesquisa realizada 

pelo PMI, está no questionamento realizado sobre qual a habilidade que as organizações 

acham deficientes entre os profissionais que atuam na área de gerenciamento de 

projetos, nesse quesito a comunicação lidera a pesquisa com 53,8%, sendo seguida pelo 

gerenciamento de conflitos com 42,3%.  

Tendo em vista a importância da comunicação e da informação para o processo 

de gestão de projetos, se faz necessário uma maior atenção a este quesito quando se 

trabalha com a utilização de metodologias ágeis. A interação entre os membros da 

equipe, cliente e demais stalkeholders ocorre com muita frequência, de maneira 

predominantemente informal, sem a utilização de um modelo de comunicação que 

permita a realização da gestão das informações produzidas, ao contrário de outras 

metodologias que utilizam um modelo de comunicação formalizado, onde o impacto 

das barreiras para comunicação tende a ser menor. 

 Neste sentido, vê-se como relevante a realização de um estudo que vise 

identificar como os profissionais envolvidos no processo de gestão e que utilizam os 

conceitos existentes nas metodologias ágeis em suas atividades, mais especificamente o 

Scrum, realizam a gestão da comunicação e gestão das informações produzidas ao longo 

do projeto. 
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1.2 Trabalhos Relacionados 

 

O tema “comunicação” relacionado a projetos de software é bem explorado pela 

comunidade cientifica, conforme se percebe em várias publicações, onde algumas delas 

serão descritas a seguir. Ao realizar pesquisa no portal Capes, base do IEEE com o tema 

“communication projects in software development” identificou-se 1917 resultados. 

Dentre os artigos estudados, pode-se destacar Impact of Changing 

Communication Media on Conflict Resolution in Distributed Software Development 

Projects (Khan, 2011), nesse artigo foi analisado o impacto das mudanças nos meios de 

comunicação durante a engenharia de requisitos, em equipes de desenvolvimento de 

software distribuído. Como resultado, o artigo afirma que as constantes mudanças nos 

meios de comunicação influenciam negativamente a resolução dos conflitos existentes. 

Outro artigo, que também merece ser mencionado é Using FLOW to Improve 

Communication of Requirements in Globally Distributed Software Projects (Stapel 

2009), neste artigo a comunicação em ambientes distribuídos também foi o foco do 

artigo, que teve como proposta o desenvolvimento de um fluxo de informações que 

contemple as dificuldades existentes no processo de comunicação em equipes de 

desenvolvimento que trabalhe em ambientes distribuídos. 

Já o artigo Relationship Research Between Communication Activities and 

Success Indexes in Small and Medium Software Projects (Xiangnan 2009) tem como 

foco analisar o impacto exercido pela comunicação nos indicadores de sucesso, dentro 

de pequenos e médios projetos de desenvolvimento de software. Para realização dessa 

análise, foi utilizado um questionário contendo 48 perguntas relacionadas às atividades 

de comunicação dentro do ciclo de vida de um projeto de desenvolvimento de software. 

O resultado dessa pesquisa foi analisado utilizando a ferramenta SPSS para obtenção de 

dados estáticos sobre as informações coletadas.  

Após um estudo realizado nos artigos, identificou-se o interesse pelos temas 

comunicação e informação dentro do âmbito de gestão de projetos de software, através 

de estudos realizados sobre meios e fluxo de comunicação em ambientes distribuídos e 

tradicionais, além do fluxo de comunicação em ambientes distribuídos. 

Para o desenvolvimento desta dissertação, todos os artigos citados, contribuíram 

com a validação do tema, elaboração do questionário utilizado na pesquisa, modelo de 
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análise de dados estatístico utilizado no resultado da pesquisa, definição do modelo 

proposto, entre outras coisas. 

O foco desta dissertação consiste em analisar o fluxo de comunicação e 

informação em equipes de desenvolvimento que trabalhem com metodologias ágeis, 

mais especificamente o Scrum. Considerando o ambiente de desenvolvimento ágil, um 

artigo que teve uma contribuição muito relevante e que seu detalhamento é muito 

pertinente para este trabalho foi o artigo de Bhalerao (2010),  Analyzing the Modes of 

Communication in Agile Practices. 

Neste sentido, Bhalerao (2010), tem como proposta analisar a frequência de 

utilização de alguns meios de comunicação em equipes de desenvolvimento de 

software, que trabalham com metodologias ágeis. Este artigo apresenta um conceito de 

ciclo de comunicação composto por três níveis, agrupados em estrutura de pirâmide 

hierárquica, onde, em sua base está o nível primário, seguido pelo nível intermediário e 

no todo da pirâmide, o nível final.  

 Com o objetivo de coletar dados relevantes para o estudo, foi realizada uma 

pesquisa com empresas da Índia buscando identificar quais os meios de comunicação, 

são mais utilizados em cada um dos níveis presentes no ciclo de comunicação 

apresentado. 

 Além do meio de comunicação, o artigo também contemplou, em seu estudo, a 

frequência de utilização do tipo de comunicação ativa ou passiva por parte dos 

envolvidos no projeto. Durante a análise desses tipos de comunicação, foi considerado o 

custo envolvido com em sua utilização e em que momento elas devem ser utilizadas, 

considerando o ciclo de comunicação. Com relação ao custo, foi definido que a 

comunicação passiva, aquela que não necessita, obrigatoriamente, da presença do 

envolvidos para acontecer, possui um custo menor quando comparada a comunicação 

ativa, que necessita, obrigatoriamente, da presença de todos os envolvidos para que 

possa ocorrer. 

O resultado apresentado pelo o artigo consiste em uma tabela que contempla os 

meios de comunicação mais indicados dentro dos níveis definidos no ciclo de 

comunicação, agrupados contemplando os participantes. Considerando o cliente, no 

nível primário o tipo de comunicação indicado para projetos com poucas equipes (2 ou 

3 equipes), consiste na comunicação ativa realizada pelo meio face a face, para  projetos 

com um número maior de equipes é indicado a comunicação passiva através de email. 
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Ainda sobre a ótica do cliente, durante o nível intermediário, e indicado o tipo de 

comunicação passiva, com a utilização de emails, e no nível final é indicado à 

comunicação ativa através do meio face a face. Considerando os integrantes do time, 

para todos os três níveis são indicados à utilização da comunicação ativa através do 

meio face a face. 

Analisando a abordagem utilizada no artigo supracitado e comparando com os 

objetivos apresentados nesta dissertação, percebe-se que o artigo não contempla a 

gestão das informações produzidas pelas equipes durante o processo de 

desenvolvimento, possibilitando a sua recuperação sempre que necessário e por quem 

precisar. Outro ponto relevante está presente no fato de que o artigo não explora 

nenhum modelo de gestão ágil especifico, não possibilitando a criação de uma proposta 

de modelo ajustada as necessidades e particularidades desse modelo específico. 

  

 

1.3 Problema 

 

 Metodologias ágeis priorizam práticas que valorizem o ganho de tempo na 

atividade de desenvolvimento de software, como consta no “Manifesto Ágil” de Beck, 

(2001) que incentiva a interação do time, ocorrendo esta, através de comunicação 

constante e do tipo face a face (interpessoal). 

 Conforme Chiavenato (2010) existem dois tipos básicos de comunicação 

interpessoal: verbal e não-verbal. Na comunicação verbal a linguagem utilizada é 

fundamental para transmitir uma mensagem. Já na comunicação não-verbal, são 

utilizados gestos, tons vocais e expressões faciais ou corporais para a codificação de 

pensamentos que serão transmitidos dentro da comunicação. 

Em todo o processo de comunicação existem barreiras que servem como 

obstáculos à comunicação entre as pessoas. Fox (2001, citado por Carvalho e Miranda 

2007), afirma que as barreiras de comunicação podem ser organizadas em grupos 

definidos por: ambiente, verbal, interpessoal e reações emocionais: 1) Ambiente, através 

do desconforto físico, distrações visuais, interrupções, barulho; 2) Verbal, onde as 

pessoas que falam rápido ou não explicam o que estão transmitindo, uso de gírias ou 

jargões, não saber ouvir ou não prestar atenção; 3) Reações emocionais, deixando 

transparecer: raiva, amor, autodefesa, ódio, medo, vergonha e; 4) Interpessoal, refere-se 
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às suposições incorretas e diferentes percepções, diferenças de linguagem, desconfiança, 

diferenças de status ou étnicas. 

Outra prática recomendada pelo “Manifesto Ágil” de Beck (2001), consiste na 

priorização de interação entre indivíduos mais do que a utilização de processos e 

ferramentas. Nesse sentido, pode-se dizer que o manifesto ágil prioriza a comunicação 

informal, mais do que a comunicação formal. 

Contudo, segundo Silva (2001) na comunicação formal o processo de 

comunicação é lento, mas necessário para a memória e a difusão de informações para o 

público em geral. Os canais formais são oficiais, públicos e controlados por uma 

organização.  

Sendo assim, para se executar um projeto, almeja-se garantir um fluxo de 

comunicação eficiente que possibilite mitigar as barreiras existentes e que permita 

gerenciar as informações produzidas, proporcionando a difusão da mesma com todos os 

envolvidos e sua recuperação sempre que necessário. Entende-se que também é 

relevante, quando se tratar de um projeto Scrum. 

 No que se refere à utilização do Scrum, nota-se que existem elementos 

impactantes como barreiras da comunicação, múltiplas equipes num mesmo projeto, 

equipes trabalhando de forma distribuída, entre outros, que não estão explicitados nesta 

metodologia e que, em contrapartida, influenciam o processo da comunicação. 

Questiona-se, portanto a eficácia da definição atual da metodologia quando comparada 

às necessidades de quem a utiliza, logo, pretende-se problematizar: “da forma que a 

metodologia Scrum está definida no que se refere à comunicação, esta atende às 

necessidades do mercado?”. 

O questionamento sobre a eficácia da comunicação em equipes que trabalham 

com a metodologia Scrum, servirá de base para o desenvolvimento do objetivo geral, e 

objetivos propostos presentes nesse estudo, e que serão melhor descritos no tópico 

seguinte. 
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1.4 Objetivos 

 

 Como mencionado na justificativa deste trabalho, o Scrum vem sendo o 

Framework com maior utilização entre os praticantes das metodologias ágeis, chegando 

a alcançar 70% de todos os usuários, segundo (Versionone 2008). 

 O alto índice de aceitação desse Framework proporciona diversas formas de 

utilização de seus conceitos, como se pode identificar em Cavalcanti (2008) que 

apresenta a utilização do Scrum em ambientes de desenvolvimento de software 

distribuídos. Outrossim, corroboram com este entendimento Shalaby e El-Kassas (2011) 

que apresentam a utilização do Scrum no domínio de suporte a serviços de tecnologia da 

informação, assim como Penttinen e Mikkonem (2012) que apresentam uma maneira de 

gerenciar projetos com necessidade de atuação de mais que uma equipe Scrum de forma 

simultânea.  

 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

 Objetiva-se com este trabalho propor um modelo de gestão da 

informação/comunicação para equipes ágeis de desenvolvimento que utilizam a 

Framework Scrum, considerando as necessidades e particularidades existentes 

neste Framework. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

 Analisar os processos de gestão da informação/comunicação, realizados em 

equipes de desenvolvimento de software; 

 

 Mapear as ferramentas e práticas utilizadas para viabilizar o processo de gestão 

da informação/comunicação em equipes de desenvolvimento Scrum; 

 

 Identificar as barreiras à comunicação existentes em equipes de desenvolvimento 

Scrum. 
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1.5 Metodologia da Dissertação   

 

 A metodologia adotada para este trabalho será subdividida em três fases distintas 

que consistem no estudo teórico, pesquisa de campo e criação de uma proposta de 

modelo de gestão de comunicação e informação em equipes Scrum. 

 

1) Estudo Bibliográfico: fase de levantamento de informações sobre: 

a. Frameworks utilizados na gestão de projetos de software ágeis e 

tradicionais. Para este trabalho, os Frameworks adotados serão o 

Scrum e RUP. Esta escolha foi motivada pelo fato do Scrum ser o 

Framework com maior número de praticantes, entre os adeptos a 

processos de desenvolvimento ágeis, conforme resultado de pesquisas 

a exemplo da pesquisa realizada como parte desta dissertação e a 

pesquisa apresentada pela Versionone (2008). Já a escolha do RUP, 

levou em consideração a diversidade de documentos definidos dentro 

modelo; 

b. Técnicas presentes nos Frameworks de gerenciamento de projetos, 

mais especificamente processos de gestão de comunicação. Dentre 

diversos modelos de gerenciamento de projetos, o Framework a ser 

utilizado será o definido pelo PMI e presente em seu manual 

PMBOK (2008). Essa escolha teve como critério o mesmo indicado 

para o Scrum, que consiste no maior número de praticantes, inclusive 

entre os profissionais da área de tecnologia da informação; 

c. Informações sobre fluxos de comunicação, buscando identificar os 

elementos que compõem este fluxo, bem como os fatores que podem 

influenciar negativamente o seu funcionamento, a exemplo das 

barreiras a comunicação; 

d. Informações sobre o processo de gestão da informação que 

correspondem às técnicas que permitam o registro, armazenamento, 

compartilhamento e disseminação das informações produzidas ao 

longo do projeto. 
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2) Estudo de Campo: fase que visa identificar, junto aos profissionais que 

atuam em equipes de desenvolvimento Scrum, como são realizadas as 

atividades pertinentes aos processos de gestão da comunicação e gestão da 

informação. Para o estudo de campo, foi elaborado um instrumento de 

pesquisa, na forma de questionário no formato web desenvolvido com 

auxilio da ferramenta google forms e disponibilizado através de e-mail para 

diversos profissionais da área de tecnologia. O desenho do instrumento levou 

em consideração elementos do processo de gestão da comunicação, gestão de 

projetos e do Framework Scrum. A escolha dos participantes contemplou 

buscar profissionais que estejam atuando no mercado e que tenham tido 

algum contato com o Framework Scrum. No Capitulo III desta dissertação, 

serão apresentados detalhes sobre a pesquisa realizada, instrumento utilizado 

e os resultados identificados. 

 

3) Criação de uma proposta de modelo: O modelo proposto, melhor 

detalhado no Capítulo V desta dissertação, busca reunir informações 

identificadas nas fases: estudo teórico e estudo de campo, e com isso 

desenvolver um conjunto de recomendações, relacionadas com o processo de 

informação/comunicação a serem utilizadas pelos integrantes das equipes 

Scrum, durante a realização de suas atividades ao longo do projeto. Vale 

salientar que esta proposta não será testada nesta oportunidade, sendo esta 

proposta válida para trabalhos futuros. 
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CAPÍTILO II – Fundamentação Teórica 

  

Nesse capítulo serão apresentados alguns conceitos acerca de Gerência de 

Projetos, Gerência de Comunicação e Gestão da Informação, para uma melhor 

compreensão deste trabalho. 

 

2.1 Gerência de Projetos 

 

Gerência de projetos ou gerenciamento de projetos consiste na aplicação de 

conhecimentos, habilidades e técnicas no desenvolvimento de atividades, para alcançar 

um objetivo específico, respeitando um prazo, custo e qualidade previamente definidos, 

através da mobilização de recursos técnicos e humanos. 

O Project Management Institute (PMI), através do seu guia PMBOK – Project 

Management Body of Knowledge (2008), que contém um conjunto de práticas 

relacionadas ao processo de gestão de projetos, define o projeto como sendo “um 

esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo.” 

PMBOK (2008). As definições de temporário e exclusivo são atribuídas, pois todo 

projeto tem um início e um término bem definidos e exclusivo, pois o seu resultado é 

diferente que qualquer outro que já tenha sido produzido anteriormente. 

Ainda segundo o PMBOK (2008), o término de um projeto é alcançado quando 

os objetivos propostos tiverem sido alcançados ou quando se concluir que esses 

objetivos não serão ou não poderão ser atingidos, ou se o resultado for considerado 

desnecessário para a organização. O termo temporário não se aplica ao resultado do 

projeto e sim a sua execução. 

As atividades relacionadas ao gerenciamento de projetos estão organizadas, 

dentro do PMBOK, em 42 processos distribuídos em 5 grupos de processos e 9 áreas de 

conhecimento. 

Durante a execução de um projeto, os grupos de processos interagem entre si, de 

acordo com saídas que eles produzem. As atividades definidas nesses grupos ocorrem 

ao longo do projeto de maneira que o resultado de uma seja à entrada da outra atividade. 

A Figura 2 ilustra a interação existente ao longo do tempo. 
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Figura 2: Interação entre grupos de processos do projeto 

 

Fonte: PMBOK (2008, p.41)  
  

A distribuição dos processos, definidos pelo PMBOK estão organizados 

conforme ilustra a Figura 3. 

 

Figura 3: Mapeamento dos grupos de processo de gerenciamento de projetos e áreas de conhecimento 

 

Fonte: PMBOK (2008, p.43)  
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Após analisar as informações presentes no PMBOK (2008), contidas na Figura 

3, percebe-se que para gerenciar um projeto, com o objetivo de alcançar as metas pré-

estabelecidas respeitando o escopo, tempo, custo e qualidade, se faz necessário executar 

todos os processos gerencias (iniciação, planejamento, execução, monitoramento e 

encerramento), em conjunto com as áreas de conhecimento definidas (integração, 

tempo, custo, escopo, qualidade, recursos humanos, comunicações, risco e aquisições), 

durante o ciclo de vida do projeto. Dependendo do porte da organização, como também 

da complexidade do projeto, nem todos os 42 processos definidos serão utilizados. 

 

 

2.1.1 Gerência de Projetos de Software 

 

Práticas utilizadas em gerenciamento de projetos têm sido cada vez mais 

utilizadas por equipes de desenvolvimento de software, com o objetivo de orientar o 

processo de desenvolvimento e com isso obter um maior número de projetos de 

desenvolvimento de software com sucesso em sua execução.  

Segundo IEEE 1058 (1998), um projeto de software, pode ser definido como: 

O conjunto de atividades de trabalho, ambas técnicas e 

gerencias, necessárias para satisfazer os termos e condições de 

um acordo de projeto. Um projeto de software deve ter datas 

especificas  para iniciar a terminar, objetivos e restrições bem 

definidas, responsabilidades estabelecidas, um orçamento e um 

cronograma. Um projeto de software pode existir por si só ou 

por ser parte de um projeto maior. Em alguns casos, um projeto 

de software pode abarcar apenas uma parte do ciclo de 

desenvolvimento de software. Em outros casos, um projeto de 

software pode durar vários anos e consistir de inúmeros 

subprojetos, cada qual sendo, por si só, um projeto de software 

bem definido. 

 

Analisando o conceito sobre o gerenciamento de projetos de software, percebe-

se que alguns autores definem o gerenciamento do projeto de software como sendo uma 

área autônoma dentro da informática. Também existe quem defenda que o 

gerenciamento de projetos de software esteja inserido dentro das teorias existentes na 

engenharia de software. 

Segundo Pressman (2001) e Sommerville (2007), o gerenciamento deve ser 

considerado como sendo uma área dentro da engenharia de software. Nesse sentido, 
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Pressman (2001) define que o gerenciamento de projetos como sendo a “Primeira 

camada do processo de engenharia de software” e ainda orienta que a utilização da 

palavra camada se justifica no fato que a gestão de projetos engloba todo o processo de 

desenvolvimento de software. 

Com base nessas e em outras definições analisadas, pode-se refletir que o 

processo de gerenciamento de projetos de software, está preocupado com o 

planejamento, controle e monitoramento das atividades do projeto. Já o que é abordado 

pela engenharia de software, consiste na definição dos processos necessários para se 

alcançar a implementação do software. 

Considerando o conteúdo do projeto a ser gerenciado, Martins (2007) define que 

um projeto de software pode surgir diante de uma necessidade do negócio e uma 

oportunidade de solução. Para o desenvolvimento de um projeto de software, em geral, 

são definidas algumas etapas necessárias para a sua execução. 

Na primeira etapa o contexto do projeto será definido e limitado, levando em 

consideração as restrições de escopo, tempo e custo. A segunda etapa é responsável pela 

análise de requisitos, que busca identificar e entender as necessidades e expectativas dos 

usuários. Após a análise dos requisitos, na terceira etapa, é elaborado o projeto técnico, 

com as definições sobre os elementos da estrutura do software, arquitetura e interação 

entre esses elementos na busca do comportamento esperado. A quarta etapa consiste na 

construção do software, realizando a codificação, integração e testes. Finalizando com a 

quinta etapa, surge o momento de validação do software, que deverá ser realizado pelos 

clientes e usuários. 

 Outro ponto destacado por Martins (2007) enfatiza as diferentes maneiras 

existentes para gerenciar um projeto de software. Considerando o foco dessa 

dissertação, será explorada a forma de gerenciamento ágil para o gerenciamento de 

projetos de desenvolvimento de software. 

 

 

2.1.2 Gerência de Projetos Ágeis  

 

 Considerando as crescentes mudanças existentes no mercado, onde a 

necessidade por inovação, produtividade, flexibilidade, melhoria no desempenho e 

qualidade dos projetos de desenvolvimento de software, estão se tornando 
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indispensáveis, surgiu à necessidade da criação de metodologias para o 

desenvolvimento de software que se adequem a esse novo cenário, a elas foi dada o 

nome de metodologias ágeis.  

As metodologias ágeis para desenvolvimento de software foram desenvolvidas 

como sendo uma alternativa aos problemas identificados nas metodologias tradicionais, 

baseadas em modelos denominados de cascata. 

Na abordagem cascata, o desenvolvimento de software é realizado através de um 

conjunto de atividades encadeadas, onde cada etapa fornece um determinado artefato 

para etapa seguinte. 

 Neste cenário, a participação dos especialistas ocorre de forma bem especifica 

dentro do projeto. Após a realização dessa atividade o mesmo é liberado, podendo atuar 

em outros projetos, deixando um artefato que será utilizado por outros especialistas 

responsáveis pela execução das demais etapas do projeto. 

Na utilização do modelo cascata, as mudanças são encaradas como sendo um 

problema com crescimento exponencial ao longo do projeto, conforme ilustra a Figura 

4. O processo de acompanhamento dessas mudanças direciona o projeto para um ciclo 

de solicitações de mudanças, que devem ser aprovadas por um comitê de mudança e 

provavelmente devem gerar retrabalhos nos artefatos anteriormente criados. O resultado 

desse ciclo, em sua grande maioria, acarreta o surgimento de impactos negativos aos 

projetos, como atrasos, aumento do custo, inviabilidade e em alguns casos podendo 

chegar ao fracasso. 

 

Figura 4: Custo da mudança em projetos cascata 

 

Fonte: Soares 2011 
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Considerando a alta frequência na ocorrência de mudanças nos requisitos de 

software, existente em projetos de desenvolvimento, o impacto apresentado na Figura 4, 

se torna inviável, pois, desta forma, o risco associado ao projeto se torna bem elevado. 

Ao contrário do que acontece no método Cascata, mudanças identificadas em 

projetos que utilizem metodologias ágeis tem um comportamento menos impactante, 

conforme consta na Figura 5, com isso mais indicado para projetos de desenvolvimento 

de software. 

 

Figura 5: Custo da mudança em projetos com metodologias ágeis 

 

Fonte: Soares 2011 

 

Segundo o Soares (2011), o termo “metodologias ágeis” tornou-se popular em 

2001 quando dezessete especialistas em processos de desenvolvimento de software se 

reuniram obtendo como resultado a criação da Aliança Ágil e  o  estabelecimento  do 

“Manifesto  Ágil”. Os conceitos chave do Manifesto Ágil são: “Indivíduos e interações 

ao invés de processos e ferramentas. Software executável ao invés de documentação. 

Colaboração do cliente ao invés de negociação de contratos. Respostas  rápidas a 

mudanças ao invés de seguir planos.” 

No “Manifesto Ágil” a utilização de processos e ferramentas, documentação, 

negociação de contratos ou o planejamento, é apresentada como tendo uma  importância  

secundária quando  comparado  com  os  indivíduos  e interações, com o software estar 

executável, com a colaboração do cliente e as respostas rápidas a mudanças  e  

alterações. 

Atualmente no mercado existem diversas metodologias desenvolvidas seguindo 

as recomendações presentes no manifesto ágil. Considerando os objetivos presentes 
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nesta dissertação, será explorada a metodologia Scrum, sendo esta melhor descrita no 

item seguinte. 

 

2.1.2.1 Framework Scrum 

 

O Scrum tem suas definições calcadas na teoria do empirismo, onde o 

conhecimento é adquirido pela experiência. Segundo a documentação oficial que 

descreve o Scrum, o Scrum Guide (2011), este pode ser definido como sendo um 

Framework estrutural que está sendo usado para gerenciar o desenvolvimento de 

produtos desde o início de 1990, dentro do qual, pessoas podem tratar e resolver 

problemas complexos e adaptativos, enquanto produtiva e criativamente entregam 

produtos com o mais alto valor possível. 

Soares (2011) diz que a ideia principal da Scrum é que o desenvolvimento de 

softwares envolve muitas variáveis técnicas e variáveis do ambiente, como requisitos, 

recursos e tecnologia, que podem mudar durante o processo. Isto torna o processo de 

desenvolvimento imprevisível e complexo, requerendo flexibilidade para acompanhar 

as mudanças. 

No Framework Scrum, fica evidente a eficácia referente às práticas de 

gerenciamento e desenvolvimento de software, de modo que se possa melhorá-las 

através de conceitos que integram os papéis, eventos, artefatos e regras, definidos pelo 

Framework, administrando as relações e interações entre eles, conforme ilustra a Figura 

6: 
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Figura 6: Framework Scrum 

 

Fonte: Blog Gestão de Projetos Ágeis (2011) 

 

 Para melhor explicar esses elementos do Scrum, propõe-se a falar a seguir 

acerca dos papéis, eventos, artefatos e regras desse Framework. 

 

a) Papéis:  

 

As equipes Scrum são denominadas Times, esses Times são compostos por 

Product Owner, equipe de desenvolvimento e o Scrum Master, e cada um destes papéis 

possui objetivos específicos e são essenciais para o sucesso do Scrum. Os Times Scrum 

são auto-organizáveis e multifuncionais, ou seja, sua organização é definida pelos 

próprios integrantes sem intervenção de elementos externos à equipe. São 

multifuncionais porque têm competências necessárias para completar o seu trabalho sem 

depender de outros que não fazem parte da equipe. 

O Product Owenr é o único responsável por gerenciar todos os itens existentes 

no backlog do produto, isto é, ele é conhecido como o dono do produto. Dentro das 

diversas atividades desempenhadas, a principal que se destaca é a de garantir a 

visibilidade e transparência sobre os itens do backlog do produto para todos os 

integrantes do Time. Este papel sempre será exercido por uma única pessoa, podendo 

esta representar os interesses de um grupo ou de um comitê. 

Já a equipe de desenvolvimento é uma equipe multifuncionais, composta de 

profissionais responsáveis por realizar a implementação do produto. 
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E o Scrum Master é responsável por garantir que os conceitos definidos no 

Framework Scrum sejam entendidos e aplicados por todos os integrantes do Time, bem 

como os demais interessados. Uma das principais atividades é a remoção dos 

impedimentos apresentados pela equipe de desenvolvimento ao longo do projeto. 

 

b) Eventos: 

 

O coração do Scrum é a sprint, que corresponda a um evento de 

aproximadamente 1 (um) mês, durante o qual o Time produz uma versão 

potencialmente utilizável que disponibiliza para o cliente. Esta versão consiste dos 

elementos escolhidos do backlog do produto. 

Uma sprint é composta pelas seguintes reuniões: 

 Reunião de Cancelamento (término formal antes da entrega final do 

produto);  

 Reunião de Planejamento (criação do backlog da sprint, que trata-se de 

um grupo de artefatos presentes no backlog do produto que foram 

indicados pelo Product Owner e aceitos  pela equipe de 

desenvolvimento), além destes artefatos, é criado um roteiro de 

implementação); 

 Reunião Diária (realizada pela equipe de desenvolvimento e Scrum 

Master, com duração de quinze minutos e tem como principais objetivos 

discutir sobre o que foi e o que será produzido e os impedimentos 

identificados); 

 Reunião de Revisão da Sprint (executada ao final da sprint, possui 

duração de quatro horas, estando presentes o Time Scrum e partes 

interessadas. O resultado deste evento, visa uma revisão no backlog do 

produto, sendo utilizado como entrada para futura sprints e;  

 Reunião de Retrospectiva da sprint (tem duração de três horas e 

participam o Time Scrum e partes interessadas. Tem o intuito de analisar 

itens relacionados a pessoas, relações, processos e ferramentas, esta 

retrospectiva fornece informações valiosas para a melhoria do processo a 

ser realizado em sprints futuras).    
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c) Artefatos: 

 

São projetados para proporcionar a transparência de informações, com objetivo 

de agilizar a sua implementação. São os principais artefatos: o backlog do Produto (lista 

de tudo que é necessário para o desenvolvimento de um produto, sendo a única origem 

dos requisitos necessário para realização de qualquer mudança do produto); backlog da 

sprint (conjunto de itens do backlog do produto selecionados para a sprint em conjunto 

com o plano de entrega do produto e com o objetivo da sprint). 

 

d) Regras: 

 

Pode-se definir como sendo recomendações para se alcançar o sucesso do 

processo Scrum. Destacam-se: duração dos eventos, definição dos papéis com seus 

objetivos e responsabilidades, definição dos artefatos, o modelo de comunicação 

informal, a ausência de documentação formal, entre outros.  

Desta forma, diante do que já foi mencionado e por estes elementos 

supracitados, entende-se o Scrum como um conjunto de conceitos predefinidos que 

objetivam garantir uma maior agilidade para o processo de desenvolvimento de 

software. 

 

 

2.2 Processo de Comunicação 

 

Entende-se que a comunicação é fator determinante dentro de um processo de 

relacionamento interpessoal, pois comunicar, mesmo sendo uma atividade inerente ao 

homem, pode não ser tão simples quanto parece. Dessa maneira, torna-se válido analisar 

seu processo, pois de uma boa comunicação, depende a compreensão e o entendimento 

de uma mensagem.  
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2.2.1 Importância da Comunicação 

 

Segundo Chiavenato (2011) a comunicação é fator essencial quando vivemos em 

sociedade, pois constitui um dos processos fundamentais da experiência humana e da 

organização social.  

Existem, pois, várias definições para conceituar comunicação. Inicialmente 

destaca-se que “Comunicar implica na busca de entendimento e de compreensão. Trata-

se de uma ligação, transmissão de ideias” (MARTINS e ZILBERKNOP, 2010). Já de 

acordo com Chiavenato (2011, p.124) “comunicação é a troca de informações entre 

pessoas”.  

Segundo Robbins (2002, p. 276 citado por Oliveira, Oliveira e Carniello, 2011), 

a comunicação é a troca e a interpretação de mensagens. Já para Meggison, Mosley e 

Pietri (1998, p. 320) “Comunicação é o processo de transferir significado de uma pessoa 

para outra na forma de ideias ou informação”. 

Partindo dessa premissa, de acordo com o Pmbook (2008), uma boa 

comunicação é um dos fatores interpessoais mais importantes apontados para um 

gerente de projeto, pois o mesmo exercita sua capacidade de se comunicar na maior 

parte do seu tempo.   Assim sendo, entende-se como relevante estender essa afirmação 

para os demais membros de uma equipe, em especial em equipe que trabalha com 

metodologias ágeis, tendo em vista que este processo de comunicação utiliza a forma 

face a face, isto é, a informalidade. 

 A seguir serão mencionadas as funções da comunicação. 

 

 

2.2.2 As Funções da Comunicação 

 

 Robbins (2002) e Chiavenato (2010) apontaram que a comunicação possui 

quatro funções básicas, considerando o contexto de um grupo ou de uma organização. 

São elas: controle, motivação, expressão emocional e informação.  

1) Controle é a comunicação que apresenta um forte componente de controle no 

comportamento da organização, dos grupos e das pessoas. A comunicação serve 

para verificar se a hierarquia e se as orientações formais estão realmente sendo 

seguidas. Quando utilizamos a comunicação informal, estamos realizando um 
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controle de comportamento, por exemplo, quando um grupo hostiliza outro, ou 

uma pessoa está reclamando que alguém está acima ou abaixo da meta; 

2) Motivação é quando se estabelece o que uma pessoa deve fazer, avaliar seu 

desempenho, ou orientar sobre metas ou resultados a alcançar, a comunicação 

utilizada nesse processo, proporciona a motivação. Outras ações, como por 

exemplo, a definição de objetivos, a retroação quanto ao progresso alcançado e o 

reforço do comportamento desejável estimulam a comunicação e necessitam de 

comunicação; 

3) Já Expressão Emocional em um grupo, a comunicação, constitui a maneira pela 

qual as pessoas demonstram seus sentimentos, podendo ser de satisfação ou 

insatisfação e; 

4) Informação, uma vez que a comunicação transporta informação dentro de um 

grupo ou dentro de uma organização, ela funciona como facilitadora para o 

processo de tomada de decisões, considerando que essas informações contem 

dados que identificam e avaliam alternativas relevantes para a tomada de 

decisões. 

Essas quatro funções da comunicação possuem uma grande importância 

dentro do processo, pois em toda comunicação, num grupo ou numa organização, 

pode-se perceber a presença de uma ou mais dessas quatro funções. 

Em uma comunicação de sucesso, Chiavenato (2010) afirma que se faz 

necessário que toda organização precisa gerenciar vários aspectos relacionados com o 

constante intercâmbio de significados, tais como: 

 

 Gerenciar a atenção: incentivar a percepção das pessoas com relação aos 

acontecimentos ao seu redor, dentro do ambiente de trabalho. Esse processo 

é pré-requisito para garantir um melhor envio e recebimento das informações 

dentro de um processo de comunicação; 

 Gerenciar significados: garantir que tanto a linguagem verbal, quanto os 

símbolos utilizados possuam o mesmo significado, tanto para o emissor, 

quando para o receptor; 

 

 Gerenciar confiança: criar um ambiente de abertura e confiabilidade entre 

as pessoas, garantindo a confiança reciproca e comprometimento de todos. 
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2.2.3. Modelos de Comunicação  

 

 Em um processo de comunicação ocorre sempre à transmissão de informações e 

de significados, logo, sem a presença desses elementos, não ocorre comunicação. 

 Existem vários modelos utilizados em processos de comunicação, sendo que o 

mais genérico é o definido por Shannon e Weaver (1948), denominado de modelo 

mecanicista.  

 Segundo Tomasi e Medeiros (2010) o modelo mecanicista possui de um lado da 

comunicação uma fonte e do outro lado um destinatário. Nesse processo a fonte 

transforma uma informação em sinal, codifica e o transmite através do modelo. Do 

outro lado, o receptor recebe esse sinal, decodifica e transforma esse sinal em 

informação.  

Assim, o sinal pode sofrer influência de ruídos, chegando a prejudicar a 

qualidade da mensagem que o destino irá receber. 

 O modelo mecanicista de Shannon e Weaver (1948) está ilustrado, logo abaixo, 

na Figura 7. 

 

Figura 7: Modelo de Processo de Comunicação. 

 

 

Fonte: Modelo Shannon e Weaver (1948) 
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2.2.4 Elementos do modelo de processo de comunicação 

 

Como pode ser percebido na Figura 5, o processo de comunicação envolve 

diversos elementos que podem influenciar no processo de comunicação. Nesse sentido 

se faz necessário um entendimento sobre todos esses elementos para garantir a 

eficiência esperada na criação de um modelo que contemple a comunicação. 

 

a) Fonte 

 

Em todo processo de comunicação, sempre existe uma fonte, que pode ser uma 

pessoa ou um grupo, com a intenção de transmitir uma informação. Uma fonte, também 

é chamada de emissor. 

 A mensagem é inserida pelo emissor dentro do modelo de comunicação e 

necessita ser codificada para que ao final possa ser compreendida pelo receptor. 

 

b) Codificação 

 

Em um modelo de comunicação, a codificação, Segundo (Matos, 2009, p.6) é o 

“Ato de transformar uma mensagem de acordo com as regras predeterminadas, para 

convertê-la em linguagem”. Após a codificação, a mensagem deverá seguir através de 

um canal de comunicação chegando ao receptor. 

 

c) Canal de comunicação 

 

Segundo Matos (2009, p.5) o canal de comunicação é “todo suporte material que 

veicula uma mensagem de um emissor a um receptor, através do espaço e o tempo”. 

 A escolha de um canal é uma etapa muito importante para o processo de 

comunicação, dentro do contexto especificado no modelo definido por Shannon e 

Weaver (1948). Conforme ratifica Berlo (2003, p.31) “a escolha dos canais é muitas 

vezes fator importante na efetividade da comunicação”. 

  

 

 



38 

 

d) Decodificação 

 

 Uma vez que a mensagem enviada pelo emissor, trafega pelo canal de 

comunicação, devidamente codificada, antes que ela seja recebida pelo receptor, se faz 

necessário que a mesma sofra um processo de decodificação, permitindo com isso que 

seu conteúdo seja possível de ser entendido pelo receptor. 

 Após a etapa de decodificação, a mensagem está pronta para ser recebida e 

compreendida pelo receptor, atingindo o objetivo inicial do emissor. 

 

e) Receptor 

 

 Uma vez que a mensagem chegou ao seu destino final, ao receptor, este, após a 

decodificação da mensagem, consegue interpretar e compreender o seu conteúdo, 

sinalizando ao emissor o sucesso obtido nesse processo.  

Para que seja possível informar o resultado ao emissor, se faz necessário a 

utilização de um recurso, denominado de feedback. 

 

f) Feedback 

  

Maximiano (2007) define feedback como sendo “realimentação” ou “retroação”, 

com isso pode-se inferir que em um processo de comunicação, além do envio da 

mensagem pelo emissor, é importante confirmar esse recebimento pelo receptor, através 

da utilização de feedbacks. 

 Uma vez não sendo realizado o feedback em um processo de comunicação, 

Matos (2009, p. 18) diz que “não há realimentação na comunicação, o que acaba por 

inviabilizar a eficácia do ato, ou seja, a compreensão por parte do receptor do que o 

emissor quis transmitir”. 

 O feedback é a última etapa do modelo de comunicação de Shannon e Weaver 

(1948), com isso podemos certificar se a informação saiu da origem até o destino com a 

qualidade desejada.  

 Outro fator importante para garantir a qualidade em um processo de 

comunicação está na identificação de ruídos presentes neste processo, que será visto a 

seguir. 
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g) Ruído 

 

 A presença de ruídos em um processo de comunicação pode influenciar de 

forma negativa a conclusão deste processo, chegando a comprometer o resultando final, 

o tornado insuficiente, ou até mesmo levando ao fracasso. 

 Segundo Maximiano (2007, p. 297), também são considerados ruídos “excesso 

de mensagens que disputam a atenção dos destinatários, desatenção por parte do 

receptor, dificuldades de expressão ou linguagem incorreta por parte do emissor e 

ruídos propriamente ditos no ambiente ou no canal de comunicação”.  

 É oportuno mencionar que embora Shannon e Weaver (1948) utilizem o termo 

“ruído” para este trabalho o termo adotado é “barreira”. 

 Em seguida serão explanados os tipos de comunicação. 

  

 

2.2.5 Tipos de Comunicação 

 

 Conforme Chiavenato (2010) existem dois tipos básicos de comunicação 

interpessoal: verbal e não-verbal. A comunicação verbal necessita da utilização de 

palavras faladas ou escritas dentro processo de envio e recebimento das informações, 

logo se percebe que nesse processo a linguagem utilizada é fundamental para 

comunicação verbal. 

 Já na comunicação não-verbal, são utilizados gestos, tons vocais e expressões 

faciais ou corporais para a codificação de pensamentos que serão transmitidos dentro da 

comunicação. 

 Durante um processo de comunicação, em que se utilizem os dois tipos de 

comunicação definidos, a comunicação não verbal possui maior influência no conteúdo 

final de uma mensagem quando a mesma é recebida pelo receptor.   

 Sendo assim, considerando os tipos de comunicação, será descrito em seguida as 

formas como tais comunicações são apresentadas. 
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2.2.6 Formas de Comunicação 

 

As formas de comunicação podem ser divididas em formais ou informais. Na 

comunicação formal, seu fluxo é previamente planejado e oficializado através da 

utilização de documentos escritos. Já na comunicação informal, conforme Chiavenato 

(2010) ocorre entre as pessoas, de uma forma espontaneamente, nem sempre seguem a 

hierarquia definida e acontece independente dos canais formalmente autorizados. 

 Segundo Silva (2001, p. 14): 

  

Nos canais formais o processo de comunicação é lento, mas 

necessário para a memória e a difusão de informações para o 

público em geral. Os canais formais são oficiais, públicos e 

controlados por uma organização. Destinam-se a transferir 

informações a uma comunidade, não a um indivíduo, e tornar 

público o conhecimento produzido. Os canais formais são 

permanentes, as informações que veiculam são registradas em 

um suporte e assim tornam-se mais acessíveis. 

Os canais informais o processo de comunicação é ágil e seletivo. 

A informação circulada tende a ser mais atual e ter maior 

probabilidade de relevância, porque é obtida pela interação 

efetiva entre os participantes. Os canais informais não são 

oficiais nem controlados, e são utilizados geralmente entre dois 

indivíduos ou para a comunicação em pequenos grupos para 

fazer disseminação seletiva do conhecimento. 

  

 Chiavenato (2010) corrobora dizendo que as comunicações formais podem ser 

classificadas como sendo descendentes, ascendentes e horizontais: 

 

 Comunicações descendentes: ocorrem quando a mensagem é enviada 

dentro de uma hierarquia organizacional, do superior para seus subordinados. 

É um tipo de comunicação vertical, normalmente utilizada para criar empatia 

e gerar um clima de trabalho em conjunto, na busca de soluções em 

conjunto; 

 Comunicações ascendentes: seguem o fluxo oposto ao fluxo definido para 

comunicações descendentes. Normalmente utilizada como feedback por 

parte dos subordinados quando ocorre uma comunicação descendente. 

 Comunicações horizontais: são definidas como intercâmbio lateral ou 

diagonal de mensagens entre pares ou colegas. A comunicação horizontal 
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acontece entre integrantes que possuem o mesmo nível hierárquico, e tem a 

finalidade não apenas de informar, mas também solicitar apoio em 

realizações de atividades dentro da organização. 

 

Ainda no contexto, Torquato (2002) afirma que os fluxos da comunicação 

influenciam os processos de comunicação e descreve quatro tipos de fluxos, sendo esses 

representados pela Figura 8. 

 

Figura 8: Representação dos tipos de fluxos de comunicação nas organizações 

 

Fonte: Torquato (2002, p. 40). 

 

Outro ponto importante dentro de um processo de comunicação consiste na 

identificação e prevenção das barreiras à comunicação. 

 

 

2.2.7 Barreiras à comunicação 

 

 Em um processo de comunicação, nem sempre a mensagem que é decodificada 

pelo receptor é idêntica à mensagem que o emissor pretendia transmitir. Isso pode 

ocorrer, pois em todo o processo de comunicação existem barreiras (ruídos) que servem 

como obstáculos à comunicação entre as pessoas. 
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 Miranda (2006) coloca que “a ausência de efetividade no processo comunicativo 

pode ser decorrente do surgimento de barreiras à comunicação no dia a dia das 

organizações”. 

 Nesse contexto Oliveira, Oliveira e Carniello (2011) define que em um processo 

de comunicação, os problemas ocorrem devido à existência de fatores contrários a 

comunicação, denominado como “barreiras da comunicação”. 

 Chiavenato (2010) classifica as barreiras de comunicação como: 

 

 Barreiras pessoais: são decorrentes das limitações, emoções, e valores 

humanos. As barreiras pessoais podem limitar ou distorcer a mensagem 

dentro de um processo de comunicação; 

 

 Barreiras físicas: ocorrem no ambiente em que acontece o processo de 

comunicação, e podem ocasionar a distração do emissor ou receptor. 

Podemos citar como exemplos de barreiras físicas, uma porta que se abre 

durante uma reunião, a distância física entre os participantes, ruídos estáticos 

na comunicação por telefone; 

 

 Barreiras semânticas: decorrem de limitações ou distorções dos símbolos 

utilizados no processo de comunicação, onde o sentido desses símbolos pode 

não ser compreendido da mesma forma entre o emissor e o receptor, 

ocasionando distorções de significados e com isso comprometendo o 

processo de comunicação. Um exemplo de barreira semântica pode ser 

identificado na diferença de idiomas.  

 

Nesse contexto, Fox (2001, citado por Carvalho e Miranda, 2007) converge com 

alguns pontos, assim como diverge em alguns aspectos da classificação acima, 

definindo que as barreiras de comunicação podem ser organizadas em grupos definidos 

por: ambiente, verbal, interpessoal e reações emocionais: 1) Ambiente, através do 

desconforto físico, distrações visuais, interrupções, barulho; 2) Verbal, onde as pessoas 

que falam rápido ou não explicam o que estão transmitindo, uso de gírias ou jargões, 

não saber ouvir ou não prestar atenção; 3) Reações emocionais, deixando transparecer: 

raiva, amor, autodefesa, ódio, medo, vergonha e; 4) Interpessoal, refere-se às suposições 
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incorretas e diferentes percepções, diferenças de linguagem, desconfiança, diferenças de 

status ou étnicas. 

 Segundo Oliveira, Oliveira e Carniello (2011) as barreiras à comunicação 

compreendem: 

 Percepção: varia de indivíduo para indivíduo e depende de sua formação, 

cultura e valores; 

 

 Estereotipar: compreende a tendência de interpretar o mundo e os fatos ao 

redor segundo modelos pré-definidos; 

 

 Percepção seletiva: descreve a forma pelo qual o referencial existencial de 

cada um, limita as maneiras de perceber os fatos, pessoas, objetos e 

situações; 

 

 Status do comunicador: a tendência de as pessoas darem maior valor ou 

credibilidade a uma mensagem em função da imagem que temos sobre as 

qualidades e credencias do emissor da mensagem; 

 

 Erros de audição: ocorrem naturalmente na maioria das comunicações 

verbais; 

 

 Uso impreciso da Linguagem: ocorre devida imprecisão das palavras em 

nosso idioma, uma mesma palavra pode ter vários significados, dependendo 

de quem a utiliza, do contexto e do vocabulário dos envolvidos na 

comunicação. 

  

Já Robbins (2002), complementa a classificação das barreiras de comunicação 

com outros elementos: 

  

 Filtragem: manipulação da informação pelo autor, esta barreira pode ser 

entendida como equivalente à barreira de nível de hierarquia; 

 

 Percepção seletiva: concorda com a definição anteriormente mencionada; 
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 Sobrecarga de informação: pode ocorrer, quando algumas pessoas, 

principalmente os dos níveis hierárquicos superiores, acreditam que mais 

informação é igual à melhor comunicação, isto acaba por sobrecarregar os 

membros de suas equipes com informações desnecessárias; 

 

 Defesa: uma reação natural das pessoas diante do sentimento de ameaça, 

nestes estados a tendência é existir uma redução na capacidade de 

entendimento mútuo nas comunicações; 

 

 Linguagem: é definida como a mesma barreira descrita como uso impreciso 

da linguagem, colocada pelo autor anterior; 

 

 Jargão: é um problema sério quando especialistas de diferentes áreas de 

atuação necessitam trocar informações sobre um mesmo fato, seus 

vocabulários técnicos podem se constituir em uma séria barreira para o 

processo de comunicação. 

 

Em Ferreira (1996, citado por Carvalho e Miranda, 2007), as barreiras citadas 

podem ser classificadas como sendo barreiras físicas, se as mesmas forem identificadas 

como obstáculos dentro do fluxo de comunicação, ou barreiras psicológicas, quando 

relacionadas às variáveis interpessoais entre o emissor e o receptor. 

A escolha e utilização dos meios de comunicação podem resultar em barreiras 

físicas dentro de um processo de comunicação, portanto, alguns autores destacam que a 

seleção do meio de comunicação deve ser feita considerando-se os seguintes aspectos: 

velocidade necessária para distribuição das informações, tecnologia disponível, níveis 

de segurança (senhas, clausulas de privacidade, etc), duração/tamanho do projeto e 

outras características do projeto que dimensionem o porte do projeto (CARVALHO; 

RABECHINI JR., 2005 e 2006; FOX, 2001). 
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2.3 Gestão da Comunicação/Informação em Equipes de Desenvolvimento 

 

 Durante a realização de um projeto de desenvolvimento de software o fluxo de 

informações existente, exige agilidade e eficiência da comunicação, e essa tem se 

tornado fator primordial para o sucesso de um desenvolvimento de software. 

 

 

2.3.1 Gerenciamento da Comunicação 

 

 Segundo MULCAHY (2009), a comunicação pode ser o problema mais 

frequente dentro de um projeto. O autor, com o objetivo de exemplificar a afirmação 

citada, realiza alguns questionamentos, como: Quantas vezes já apagou uma mensagem 

do correio de voz sem ouvi-la ate o fim? Você recebe e-mails em excesso? Quantas 

vezes você não leu um e-mail até o fim? 

 Segundo Malik e Ikram (2011), em projetos de desenvolvimento de software, a 

gestão das comunicações está se tornando um desafio muito complexo devido 

principalmente à realização de projetos distribuídos, onde a distância geográfica 

proporciona muitas barreiras como por exemplo questões culturais e sociais. 

 De acordo com Bhalerao S. (2010), no seu artigo intitulado Analyzing the Modes 

of Communication in Agile Practices, em projetos ágeis, a gestão da comunicação com 

os clientes e com os integrantes da equipe, deverá alcançar a maior satisfação, 

atendendo todas as suas expectativas. Para que isso ocorra, é necessária que se construa 

uma comunicação a base de confiança e disciplina com todos os envolvidos. 

 Nesse sentido, o PMBOK (2008), define que o gerenciamento das comunicações 

do projeto inclui os processos necessários para assegurar que as informações do projeto 

sejam geradas, coletadas, distribuídas, armazenadas, recuperadas e organizadas de 

maneira oportuna e apropriada.  

 Com relação ao planejamento das comunicações, Mulcahy (2009) afirma que 

para se tenha um planejamento de comunicações eficiente, em um projeto, se faz 

necessário mapear processos e procedimento da organização, em que o projeto está 

inserido, registros históricos de projetos já realizados, lições aprendidas e registros das 

partes interessadas. Além dessas informações, se faz necessário ter conhecimento sobre 

as tecnologias, dos métodos e dos modelos de comunicação existentes. 
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 O PMBOK (2008), separa o processo de gestão das comunicações em um grupo 

composto por cinco atividades: Identificar as partes interessadas; Planejar a 

comunicação; Distribuir informações; Gerenciar as expectativas das partes interessadas 

e; Reportar o desempenho. Tais atividades serão melhores descritas na Figura 9. 

 

Figura 9: Resumo do gerenciamento das comunicações do projeto 

 

 

Fonte: PMBOK (2008, p.205) 

 

 Observa-se que a visão geral, no gerenciamento da comunicação do projeto será 

destacada nas Seções a seguir. 

 

a) Identificar as partes Interessadas  

 Conforme descrito em Heldman (2009), partes interessadas são pessoas e 

organizações, tais como clientes, patrocinadores, a organização executora e o público, 
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que estão ativamente envolvidas no projeto ou cujos interesses podem ser positiva ou 

negativamente afetados pela execução ou término do projeto.  

 As partes interessadas exercem influência sobre o projeto e suas entregas, sendo 

assim, a identificação das mesmas, deverá ser realizada no início do projeto e sua 

manutenção deverá ocorrer dentro de todo o ciclo do projeto, até o encerramento. 

 Para realizar uma manutenção eficiente das partes interessadas, se faz necessário 

planejar quais as informações são relevantes e de maneira ela será distribuída, 

garantindo que todos os interessados recebem essas informações com a qualidade 

esperada, para isso devemos realizar o planejamento das comunicações. 

 

b) Planejar as Comunicações 

 

 Consiste no levantamento das necessidades de informações pelas partes 

interessadas, e a definição da abordagem de comunicação que será utilizada. Nesse 

momento são contempladas algumas necessidades, onde se pode destacar quem 

necessita de qual informação, quando, como e por quem elas serão fornecidas e qual o 

critério de confidencialidade para cada tipo de informação.  

Vale salientar que, mesmo que a necessidade de comunicação seja percebida em 

todos os projetos, a abordagem utilizada e as necessidades mapeadas variam muito de 

projeto para projeto. 

 A falha na elaboração do planejamento das comunicações pode ocasionar muitos 

problemas, tais como atraso na entrega de mensagens, disponibilização de mensagens 

confidenciais para pessoas não autorizadas ou ausência na distribuição da informação 

para algumas das partes interessadas. 

 Para o pleno sucesso em um planejamento das comunicações, a abordagem 

escolhida deverá ser mais eficiente e eficaz com as partes interessadas. Nesse sentido, 

de acordo com o PMBOK (2008), a comunicação eficaz significa que as informações 

são fornecidas no formato correto, no tempo adequado e com o impacto necessário. 

Comunicação eficiente significa fornecer somente as informações que são necessárias. 

 Considerando que mudanças ocorrem sempre dentro de um ambiente de 

projetos, o planejamento das comunicações deve ser elaborado no início do projeto, 

porém o mesmo deve ser revisto periodicamente para que sempre esteja dentro das 

necessidades e expectativas das partes interessadas. 
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c) Distribuir as informações 

 

 Nesse processo, o que foi definido no planejamento será executado buscando 

disponibilizar as informações necessárias para as partes interessadas. Esse processo é 

executado durante todo ciclo de vida do projeto, porém segundo o Mulcahy (2009) o 

foco está principalmente no processo de execução. 

 Segundo o PMBOK (2008) a distribuição eficaz das informações inclui diversas 

técnicas, podendo destacar: 

 

 Modelos de emissor-receptor: realimentações de feedback e barreiras à 

comunicação; 

 Escolha dos meios de comunicação: definir o meio e a forma como a 

comunicação será enviada e recebida em um processo de comunicação; 

 Estilo de Redação: voz ativa ou passiva; 

 Técnicas de gerenciamento de reuniões: tratamento de conflitos; 

 Técnicas de apresentação: Linguagem corporal e material de apoio; 

 Técnicas de facilitação: Obtenção de consenso e superação de obstáculos. 

 

d) Gerenciar expectativas das partes interessadas 

 

Esse processo compreende a interação e comunicação com as partes 

interessadas, objetivando atender suas necessidades e solucionar seus questionamentos à 

medida que eles ocorram, com isso influenciar as suas expectativas de forma positiva 

para o projeto. 

Segundo o PMBOK (2008) o gerenciamento das expectativas ajuda a aumentar a 

probabilidade de sucesso do projeto, garantindo que todas as partes interessadas 

entendam os benefícios e os riscos do projeto. Esse processo diminui o risco de que o 

projeto deixe de cumprir suas metas e seus objetivos devido a questões não esclarecidas 

com as partes interessadas. 
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e) Reportar o desempenho 

  

Segundo Mulcahy (2009) reportar o desempenho é o processo de coleta e 

distribuição de informações, sobre o desempenho, inclusive relatórios de andamento, 

medições de progresso e previsões. 

 Os relatórios de desempenho necessitam disponibilizar informações de acordo 

com a necessidade de um determinado público. O formato pode variar, dependendo das 

informações que serão disponibilizadas, sendo que de acordo com o PMBOK (2008), os 

relatórios mais complexos pode incluir: 

 

 Análise do desempenho anterior; 

 Situação atual dos riscos e questões; 

 Trabalho concluído durante o período; 

 Trabalho a ser concluído no próximo período; 

 Resumo das mudanças aprovadas no período; 

 Demais informações relevantes que devem ser revistas e analisadas. 

 

 

2.3.2 Ferramentas de Comunicação 

 

 As ferramentas utilizadas para distribuição das informações entre as partes 

interessadas podem variar de forma significativa dentro do projeto. A escolha da 

ferramenta deverá considerar, entre outras coisas, qual a informação que será 

transmitida e qual o público que pretende ser atingido. 

 Segundo PMBOK (2008), outros fatores que podem influenciar na escolha da 

ferramenta de comunicação e que podem afetar o projeto são a Urgência da necessidade 

de informação; Disponibilidade de tecnologia; Perfil da equipe do projeto; Duração do 

projeto e; Ambiente do projeto. Vale salientar que estes fatores já foram explicados 

anteriormente. 

A escolha de ferramenta utilizada para viabilizar o processo de comunicação, é 

de extrema importância para seu sucesso. Dentro do processo mecanicista, 

anteriormente citado, a ferramenta de comunicação pode ser entendida como sendo o 

canal de comunicação, que será utilizado no fluxo de comunicação. 
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2.3.3 Comunicação em Projetos de Software 

 

 Considerando a complexidade existente na realização de projetos de 

desenvolvimento software, a comunicação realizada entre as partes envolvidas 

influência todo o processo. Conforme Monteiro (2007) a eficácia desta comunicação 

depende de atividades como definição, organização e transmissão da informação, que 

geralmente ocorrem de maneira fragmentada e informal ao longo das diversas fases do 

processo. 

 A importância da comunicação em projetos de desenvolvimento de software 

pode ser justificada por duas tendências inter-relacionadas. Segundo Kahai et al.. 

(2004), a primeira tendência é que as equipes estão usando cada vez mais a 

comunicação, resultante do aumento da complexidade dos projetos – o trabalho é 

realizado mediante sistemas interligados e processos em que é difícil alcançar o sucesso 

sem equipes que se comuniquem eficazmente. A segunda tendência, segundo Michiniv 

et al.. (2004), é que, junto à rápida mudança tecnológica, o meio das pessoas se 

comunicarem é modificado pela tecnologia da informação. 

 O processo de comunicação em projetos de desenvolvimento de softwares está 

exposto a grandes dificuldades, a busca por qualidade e agilidade necessárias em 

projetos cada vez mais complexos proporciona uma crescente demanda por 

profissionais qualificados, isso tem obrigado, cada vez mais, as empresas a utilizarem 

modelos processos de desenvolvimento de software diferentes dos modelos tradicionais 

que possuem seus processos já definidos e testados e uma coleção de documentos que 

podem auxiliar no processo de comunicação e gestão da informação. 

Além dos meios tradicionais, outras duas formas de desenvolvimento de 

software bastante utilizadas pelas empresas de tecnologia de informação, consistem no 

desenvolvimento distribuído de software DDS, e o desenvolvimento ágil de software. 

Nestes dois cenários a comunicação tem impacto fundamental e seu processo torna-se 

mais complexo devido a barreiras geográficas, culturais e metodologias de 

desenvolvimento. 

Durante o desenvolvimento de software que utilize o DDS, à distância em que as 

equipes se encontram, e as diferenças culturais existentes, acabam sendo fatores bem 

relevantes para o processo de desenvolvimento, dessa forma a comunicação acaba sendo 

executada com uma frequência bem menor e totalmente dependente de recursos 



51 

 

tecnológicos para que possa ocorrer. Neste cenário a dispersão temporal, ocasionada 

pelos diferentes fusos horários existentes nos diferentes países se torna um complicador 

a mais para o processo, pois dificulta bastante à execução da comunicação de forma 

síncrona. 

 A ausência ou baixa frequência de comunicação síncrona, em projetos de 

desenvolvimento de software, onde as mudanças de escopo ocorrem com muita 

frequência, possibilita a falha na compreensão dos requisitos e com isso o aumento na 

possibilidade de ocorrência de retrabalho, por parte de integrantes da equipe de 

desenvolvimento. 

 Para o desenvolvimento ágil de software, diferente do que acontece no DDS, os 

integrantes da equipe devem estar no mesmo ambiente, possibilitando a utilização do 

modelo de comunicação informal, do tipo face a face.  

 Segundo o Manifesto Ágil (2001), o método mais eficiente e eficaz de transmitir 

informações para e entre uma equipe de desenvolvimento é através de conversa face a 

face. Essa prática é recomendada com base na ideia de aumentar a agilidade entre os 

integrantes da equipe, evitando a criação de documentos, como consta neste 

“Manifesto”: “Indivíduos e interações mais que processos e ferramentas, Software em 

funcionamento mais que documentação abrangente, Colaboração com o cliente mais 

que negociação de contratos, Responder a mudanças mais que seguir um plano”. 

 A adoção de uma comunicação informal, do tipo face a face, como sendo o 

principal meio de comunicação utilizado por uma equipe de desenvolvimento de 

software, permite uma maior interação entre os integrantes da equipe desenvolvimento e 

uma maior participação do cliente, sendo que esse tipo de comunicação não leva em 

consideração as barreiras existentes em um processo de comunicação, nem a 

possibilidade do gerenciamento das informações que são produzidas ao longo do tempo 

por todos os integrantes de equipe e que podem ser utilizadas futuramente evitando o 

retrabalho na maioria dos casos. 

 Com a busca da maior eficiência para as equipes de desenvolvimento, através de 

estudos bibliográficos, identificamos que as empresas estão adotando processos de 

desenvolvimento que fazem uso de técnicas existentes em diversos modelos, como 

consta em Oliveira e Lima (2011), que apresenta a utilização do Scrum, uma das 

metodologias ágeis mais utilizadas, em um ambiente distribuído. Este artigo apresenta o 
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uso de Scrum em equipes distribuídas geograficamente no contexto de gerenciamento 

ágil de projetos em desenvolvimento distribuído de software. 

 Com isso percebe-se que o processo de comunicação necessário para equipes de 

desenvolvimento de software possui um grau de complexidade bem elevado devido às 

particularidades existentes nos diversos modelos utilizados, além das frequentes 

mudanças ocorridas na forma de utilização desses modelos. 

 Ressalta-se ainda que para se conseguir uma comunicação eficiente, faz-se 

necessário a utilização de um processo de gestão de informação que permita obter 

ganhos com a reutilização de informações já produzidas, respeitando as necessidades e 

particularidades existentes em cada modelo de processo existente.  

 

 

2.3.4 Gerenciamento da Informação em Projetos de Software 

 

 Atualmente a informação possui um papel de destaque dentro das organizações, 

sendo considerada como um de seus elementos competitivos de maior valor. 

 Para o gerenciamento de projetos, essa afirmação também pode ser dita como 

verdadeira, pois as informações produzidas ao longo da execução de um projeto devem 

servir como uma base histórica de conhecimento que, segundo o PMBOK (2008), 

devem ser utilizadas pela equipe para execução de futuros projetos. 

 Para ambiente de desenvolvimento de software, a velocidade em que as 

informações são produzidas é bem superior quando comparados com demais tipos de 

projetos, isso acontece devido as constantes mudanças nos requisitos do software, que 

podem impactar no escopo do projeto. 

 As diversas metodologias existentes para o desenvolvimento de software 

influenciam na definição do tipo de fluxo de informação necessário para possibilitar a 

gestão dessa informação por parte da equipe de desenvolvimento. Considerando a 

diversidade de tipos de comunicação necessários em um processo de desenvolvimento 

de software, surge a necessidade de realização de um processo de gestão da informação 

que permita a identificação e recuperação da informação sempre que necessário. 

 Segundo Wilson (1997), gestão da informação define-se como a aplicação de 

princípios administrativos à aquisição, organização controle, disseminação e uso da 

informação para a operacionalização efetiva de organizações de todos os tipos. 
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 O objetivo da gestão da informação consiste em identificar e potencializar as 

informações de uma equipe ou organização, ensinando-a a aprender e adaptar-se a 

mudanças ambientais. 

A adoção de um modelo de gerenciamento da informação vai depender, segundo 

Cronin (1990), da maneira que o valor dessa informação é percebido. Esta percepção 

pode sofrer influência de diversos fatores, como: custo para manter essa informação, a 

forma como ela será utilizada, o retorno esperado com sua utilização, o impacto dela na 

geração de um produto ou serviço, as expectativas dos usuários e os riscos associados 

com a sua utilização. 

  De acordo com Ponjuán Dante (1998) a utilização da informação pode ser vista 

como um processo cíclico, tendo seu início na geração, seguindo pela seleção, 

representação, armazenamento, recuperação, distribuição e finalizando no uso, que 

encerra o ciclo, e ao mesmo tempo recomeça, uma vez que o uso gera nova informação. 

A Figura 10 ilustra o uso da informação, de acordo com a definição de Ponjuán Dante 

(1998). 

 

Figura 10: Ciclo Informacional 

 

Fonte: Ponjuan Dante (1998) 

 

 Para um processo eficiente de gestão da informação, a adoção de um modelo de 

processo apresenta-se como uma opção importante para a redução das diversas 

interpretações existente nas informações recebidas e incrementar o seu potencial para 

uso no ambiente do projeto. 
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 O modelo de gestão da informação, apresentado na Figura 11, criado por Choo 

(2002) é constituído de uma série de sete etapas integradas.  

 

Figura 11: Ciclo da gestão da informação 

 

Fonte: Choo (2002) 

 

A primeira etapa do modelo representado na Figura 9 consiste na identificação 

das necessidades de informação originadas a partir de necessidades específicas da 

organização. Com isso pode-se afirmar que a análise de problemas encontrados, em 

diferentes situações, pode motivar a necessidade dessas informações.  

A segunda etapa representa a “aquisição” onde regras são aplicadas no acúmulo 

de informações registradas pela organização. A definição destas regras leva em 

consideração a diversidade de necessidades identificadas durante a etapa “necessidade” 

de informação, e tem como objetivo coletar apenas as informações relevantes para o 

modelo. 

A terceira etapa, definida como “organização e armazenamento”, tem como 

objetivo facilitar o acesso às informações. Para esta etapa é utilizado critérios e 

estruturas de armazenamento criadas com base nas necessidades da organização. 

A quarta etapa, “produtos e serviços”, corresponde a definição da forma como a 

informação armazenada pode agregar valor a organização. A forma mais comum 

consiste na utilização da informação no auxílio do desenvolvimento de atividades. 

Na etapa de “distribuição”, definida como sendo a quinta etapa do modelo 

apresentado, são criadas condições necessárias para distribuição eficiente das 

informações, de forma a resgatar as necessidades e hábitos dos usuários colocando a sua 

disposição, informações exatas dentro de um tempo hábil.  
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Na sexta etapa, definida com “utilização”, é considerada a utilização da 

informação com relação à participação do usuário no desenvolvimento de cada 

atividade, a capacidade de assimilação e aplicação das informações em ações efetivas. 

A sétima e última etapa do modelo, refere-se ao “comportamento adaptativo” em 

que a informação está sendo analisada, levando em consideração a sua relevância e 

capacidade de apoio nas atividades realizadas, possibilitando que essa informação seja 

reutilizada para novas necessidades dos usuários. 
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III Pesquisa: gestão da Comunicação/Informação para Equipes de 

Desenvolvimento Scrum                                                                                   

 

 

A necessidade de garantir a qualidade e agilidade no desenvolvimento de 

software vem crescendo ao longo do tempo e, a utilização de metodologias específicas 

para gerenciamento de projeto vem sendo adotada com maior frequência pelo setor de 

TI, a exemplo do PMI, XP, Scrum, dentre outras.  

A gestão da informação/comunicação no processo de desenvolvimento Scrum é 

o foco principal do levantamento de dados que está sendo realizado como parte deste 

trabalho. 

  

 

3.1 Metodologia da Pesquisa 

 

 A metodologia utilizada nessa pesquisa será composta por duas etapas: 

levantamento bibliográfico e pesquisa de campo. Tem-se a finalidade de coletar e 

descrever características de um grupo de profissionais, da área de tecnologia da 

informação, que utilizam o Scrum em suas atividades de desenvolvimento de software.  

 Será utilizado um questionário – melhor descrito no item 3.3 onde fala do 

Instrumento da pesquisa – e entrevistas em empresas de tecnologia que fazem uso do 

Framework Scrum nas atividades de desenvolvimento de software. 

 Em termo metodológico, inicialmente, fez-se um levantamento bibliográfico, 

onde se criou uma base para a realização da pesquisa de campo. Neste levantamento 

foram pesquisados vários artigos presentes no portal CAPES na base IEEE, que faziam 

referência, em seus títulos, à metodologia Scrum, onde se analisou com mais ênfase as 

forma de utilização e ferramentas desta metodologia, assim como as dificuldades e 

limitações dessa prática. 

Partindo desse pressuposto, criou-se o instrumento no formato web, 

disponibilizado em redes sociais e fóruns técnicos, visando atingir um maior número de 

participantes. Este instrumento será explicado detalhadamente na seção 3.3. 

Após a coleta dos dados, partiu-se para a análise dos dados, onde os mesmos 

foram categorizados de acordo com os objetivos da referida pesquisa. 
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 Considerando os resultados da análise da pesquisa e com os estudos acerca da 

gestão da informação/comunicação e do Framework Scrum, foi possível desenvolver a 

proposta de um modelo que possa contribuir com equipes de desenvolvimento que 

trabalhem com o Scrum, para assim buscar melhorias no processo de gestão da 

informação/comunicação. 

 

 

3.2 Instrumentos 

 

Inicialmente, para o desenvolvimento do instrumento realizou-se entrevistas com 

profissionais da área de desenvolvimento através de abordagens presenciais, assim 

como de e-mails e ferramentas de chats on-line com profissionais de diversas regiões do 

Brasil e exterior, com intuito de definir o conteúdo e forma do questionário. 

Para realização dessas entrevistas foi utilizado um protótipo inicial do 

questionário, desenvolvido com base no levantamento bibliográfico realizado nos 

conceitos presentes na gestão da informação/comunicação, gerenciamento de projetos e 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software com Scrum.  

Após a etapa de entrevistas, o protótipo inicial contendo diversos 

questionamentos sobre o tema de interesse, foi resumido e otimizado para modelo final 

do questionário, que foi utilizado como instrumento dessa pesquisa, disponibilizado em 

formato web, utilizando a ferramenta google forms, em âmbito nacional e internacional 

através das redes sociais e fóruns de usuários Scrum. 

O referido questionário semi-estruturado, composto por perguntas abertas e 

fechadas, e com escalas de medida dos tipos: nominal e ordinal. O mesmo é composto 

por 29 questões, classificadas em cinco grupos de análise de interesse da pesquisa, 

classificados como: 1) perfil do entrevistado; 2) utilização de modelos de processos em 

projetos de desenvolvimento de software; 3) perfil das equipes; 4) processo de gestão da 

informação e; 5) processo de comunicação. 

Inicialmente o questionário buscou identificar o perfil do participante, levando 

em consideração informações referente à empresa em que o mesmo trabalha. Nesse 

momento foram realizados questionamentos sobre a área de atuação, tempo de 

existência, porte, localização geográfica e cargo atualmente ocupado pelo entrevistado. 
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Em seguida foram analisados itens relacionados à utilização de modelos de 

processos em projetos de desenvolvimento de software, com a realização de 

questionamentos sobre a utilização de modelos de processos para desenvolvimento de 

software, o tempo de utilização, qual modelo utiliza ou se já utilizou e os motivos que o 

fizeram abandonar esse modelo. 

Nos grupos de análise: perfil das equipes; processo de gestão da informação e 

processo de comunicação, as perguntas foram direcionadas para os participantes que 

utilizam ou tenham utilizado, em algum momento, o Framework para desenvolvimento 

de software Scrum.  

Os participantes que indicaram não ter conhecimento desse Framework, ao final 

da etapa do questionário referente ao nível de maturidade em projetos desenvolvimento 

de software, foram direcionados ao final do questionário e suas respostas foram 

armazenadas pelo sistema.  

Na análise do perfil das equipes, os itens analisados fazem referência às equipes 

de desenvolvimento Scrum, pertencentes às empresas entrevistadas, analisando itens 

como: quantidade e tamanho de equipes existentes, nível de experiência e quantidade de 

integrantes das equipes, rotatividade nas equipes, atuação em múltiplos projetos e 

existência de um setor para gestão de projetos.  

No item seguinte do questionário – processo de gestão da informação – foram 

analisados pontos referentes aos processos de gestão de informação dentro das equipes 

de desenvolvimento, com a realização de questões envolvendo a utilização de 

ferramentas para coletar, armazenar, divulgar, disponibilizar e tornar acessível todas as 

informações produzidas entre os participantes da equipe e interessados no projeto, 

durante a realização dos eventos definidos nesse Framework. 

Por fim no questionário buscou-se analisar o processo de comunicação realizado 

dentro da equipe Scrum pelos seus participantes, durante a realização de todo o projeto. 

Nesse momento foram realizados questionamentos referentes à existência de um 

processo de comunicação formalmente definido, quais as ferramentas utilizadas para 

viabilizar a comunicação entre os participantes e quais as barreiras à comunicação 

existentes durante o processo de comunicação nessas equipes. 

Será desenvolvida na seção 3.4 de maneira detalhada a análise dos dados da 

pesquisa deste trabalho. 
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3.3 Análise dos Dados 

 

Na análise, os dados foram tratados numa abordagem quantitativa. De acordo 

com Dantas e Cavalcante (2006), a abordagem quantitativa é mais indicada para 

analisar dados obtidos através de opiniões e atitudes explícitas e conscientes. 

O instrumento utilizado nessa pesquisa ficou disponível na web, para a 

colaboração dos usuários, por um período de noventa dias. Durante esse período foram 

contabilizadas 67 participações, representando um total de 28 empresas.  

Vale mencionar que no decorrer da pesquisa foram realizados duas perguntas: 

“Já utilizou algum modelo de processo?” e “Utiliza ou já utilizou o Scrum?” e, sobre 

essas questões, houveram respectivamente 11 e 12 respostas negativas, onde ao 

responderem negativamente, o questionário web os encaminhavam para o final do 

formulário. Tais respostas estão representadas nos Quadros seguintes com a opção “sem 

resposta”. 

Para a análise dos dados, foram utilizadas duas ferramentas: o IBM SPSS 

Estatistics (versão 21), software utilizado para análise estatística e o QlikView, 

ferramenta de business intelligence permite consolidar, pesquisar, visualizar e analisar 

diversas fontes de dados consolidando o resultado em uma visão única. 

  Os dados coletados na pesquisa foram categorizados de acordo com os perfis 

anteriormente definidos na estrutura do instrumento. 

  

3.3.1 – Perfil do Participante 

 

 No item da pesquisa, denominado “Perfil do Participante”, foram coletadas 

informações que possibilitem uma identificação de perfil dos participantes da pesquisa, 

bem como das empresas representadas. 

 Nesse item foram realizados questionamentos sobre: distribuição geográfica dos 

participantes, área de atuação das empresas participantes, cargo ocupado pelos 

participantes, tempo de atuação das empresas e porte das empresas. 
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a) Distribuição Geográfica 

 

No quesito distribuição geográfica dos participantes, identificou-se a participação de 

seis países: EUA, Singapura, Portugal, Índia, Chile, Austrália e o Brasil, sendo que este 

último o país que teve maior representação, com um total de 55 participantes que 

representa 82% da amostra, conforme descrito no Quadro 1. 

 
Quadro 1: Distribuição geográfica dos participantes da pesquisa 

 

Distribuição Geográfica dos Participantes 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

EUA 3 4,5 

Singapura 2 3,0 

Portugal 1 1,5 

Índia 3 4,5 

Chile 1 1,5 

Brasil 55 82,1 

Austrália 2 3,0 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta  

 

Ainda sobre o quesito distribuição geográfica dos participantes, foi identificado 

à distribuição regional dos participantes que indicaram o Brasil como pais de origem. 

Neste quesito a região Nordeste teve a maior representação, com 37 participantes, 

representado 55,2% do total, conforme descrito no Quadro 2. 

 

Quadro 2: Distribuição geográfica dos participantes – Brasil 

 

Distribuição Geográfica dos participantes - Brasil 

Itens Frequência 
Porcentagem 

(%) 

Valores Válidos 

Sem resposta 12 17,9 

Sul 6 9,0 

Sudeste 10 14,9 

Nordeste 37 55,2 

Centro-oeste 2 3,0 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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b) Área de Atuação das Empresas 

 

Para o item, Área de Atuação das Empresas, o Quadro 3 apresenta o seguinte 

resultado: a área de TI – Desenvolvimento de Software, com 31 participantes e a área de 

Tecnologia da Informação com 18 participantes apareceram, respectivamente, como 

sendo a primeira e segunda área com maior participação na pesquisa, representando 

46,3% e 26,9%. Além dessas, houve a participação de empresas que atuam nos 

seguimentos de indústria, educação e governo, respectivamente com 2, 5 e 11 

participantes. 

 

Quadro 3: Área de atuação dos participantes da pesquisa 

 

Área de Atuação 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Indústria 2 3,0 

Governo 11 16,4 

TI-Desenv. Soft 31 46,3 

Tec. da Inf. 18 26,9 

Educação 5 7,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

c) Cargos dos Participantes 

 

Com relação aos cargos dos participantes, conforme Quadro 4 foi identificado 

que 27 atuam como analistas e 16 atuam como gerentes, respectivamente. Isso 

representa 40,3% e 23,9% dos participantes. Os demais estão distribuídos como 

coordenadores, diretores, técnicos, desenvolvedores, professores e lideres de projetos. 

 

Quadro 4: Cargo ocupado pelos participantes da pesquisa 

 

Cargo ocupado pelos participantes 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Técnico 7 10,4 

Professor 2 3,0 

Líder Projeto 1 1,5 

Gerente 16 23,9 

Diretor 3 4,5 

Desenvolvedor 5 7,5 

Coordenador 6 9,0 

Analista 27 40,3 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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d) Tempo de Atuação das Empresas 

 

Sobre o tempo de atuação das empresas participantes, conforme Quadro 5, 

empresas com mais de 10 anos de atuação lideram a pesquisa, com 48 participantes, 

representado 71,6% de participação, seguido por empresas que atuam no mercado com 

menos de 5 anos com 11 participantes e entre 5 e 10 anos com 8 participantes 

representando, respectivamente 16,4% e 11,9% do total. 

 

Quadro 5: Tempo de mercado das empresas participantes 

 

Tempo de Mercado 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Menor que 5 
anos 

11 16,4 

Entre 5 e 10 
anos 

8 11,9 

Mais de 10 
anos 

48 71,6 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

e) Porte das Empresas 

 

Referente ao porte das empresas, de acordo com o Quadro 6, empresas 

consideradas grandes, com número superior a 100 funcionários, lideram a pesquisa com 

41 participantes, o que corresponde a 61,2% do total de participantes. Empresas médias 

(entre 50 e 100 funcionários), pequenas (entre 10 e 49 funcionários) e micro (menor que 

10 funcionários), aparecem na pesquisa com, respectivamente 19, 3 e 4 participantes, o 

que corresponde à 28,4%, 4,5% e 6% do total de participantes. 

 

Quadro 6: Porte das empresas participantes 

 

Porte da empresa 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Micro 4 6,0 

Pequeno 3 4,5 

Médio 19 28,4 

Grande 41 61,2 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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No próximo item serão apresentadas informações referentes à utilização de 

modelos de processos para condução das atividades de projetos de desenvolvimento de 

software. 

 

3.3.2 –  Utilização de modelos de processos em projetos de desenvolvimento 

de software 

 

Os dados coletados nesse momento tinham como objetivo identificar 

informações referentes à qual modelo de processo vem sendo utilizado pelas empresas, 

nas as atividades de desenvolvimento de software.  

Neste sentido foram realizados os seguintes questionamentos: Utilizam algum 

modelo para desenvolvimento de software? Qual modelo utilizado? Quanto tempo de 

utilização do modelo?  

Com base nos questionamentos realizados, os resultados obtidos serão melhor 

descritos a seguir. 

  

a) Utilização de um Modelo de Processo 

 

Para o questionamento sobre a Utilização de Modelos de Processo para o 

desenvolvimento de software, conforme descrito no Quadro 7, 56 participantes 

informaram que utilizam sim modelo de processo, representando 83,6% dos 

participantes. 

Quadro 7: Utilizam modelo de processo 

 

Utilizam o Modelo de Processo 

Itens Frequência 
Porcentagem 

(%) 

Valores Válidos 

Não 11 16,4 

Sim 56 83,6 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

  

Vale mencionar que neste quesito não foi questionado a utilização de um modelo 

específico, e sim a utilização de qualquer modelo, ficando esse questionamento para ser 

realizado no próximo item.  

 



64 

 

b) Definição do Modelo Utilizado 

 

No que se refere ao questionamento sobre qual o Modelo Utilizado, conforme 

descrito no Quadro 8, 47 participantes indicaram que utilizam o Scrum (de forma 

isolada ou associada a outros modelos) como modelo de processo para o 

desenvolvimento de software, esse número corresponde a 70,1% do total de 

participantes. De todos os participantes que indicaram o Scrum como modelo utilizado, 

23 participantes afirmaram utilizar apenas o Scrum como modelo de processo, esse 

número corresponde a 34,3% dos participantes. 

 Além do Scrum, outros modelos foram mencionados como por exemplo, RUP, 

XP e Kanban, como mostra as frequências do Quadro 8. 

 

Quadro 8: Modelo de processo utilizado pelas equipes de desenvolvimento de software 

 

Modelo Utilizado 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 11 16,4 

XP 3 4,5 

Scrum / XP / RUP 14 20,9 

Scrum / XP 3 4,5 

Scrum / RUP 7 10,4 

Scrum 23 34,3 

RUP 5 7,5 

Kanban 1 1,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

c) Tempo de Utilização do Modelo 

  

No que tange ao questionamento referente ou Tempo de Utilização do Modelo, 

conforme presente no Quadro 9, 27 participantes afirmaram que utilizam modelos de 

processo para desenvolvimento a menos de 5 anos, 23 participantes indicaram que 

utilizam modelos entre 5 e 10 anos e 6 participantes utilizam modelos a mais de 10 

anos. Esses valores correspondem respectivamente a 40,3%, 34,3% e 9%. 
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Quadro 9: Tempo de utilização dos Modelos 

 

Tempo de Utilização do Modelo 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 11 16,4 

Menos que 5 anos 27 40,3 

Entre 5 e 10 anos 23 34,3 

Mais que 10 anos 6 9,0 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

 As seções seguintes foram direcionadas para os participantes que utilizam, ou já 

utilizaram o Scrum como modelo de processo para atividades de desenvolvimento de 

software. 

 

3.3.3 Equipes de desenvolvimento Scrum 

 

 Os dados coletados a partir dessa seção, e para as seções seguintes, objetivam 

identificar informações referente à utilização do Scrum como processo de 

desenvolvimento, processos de gestão das comunicações e gestão das informações que é 

realizado pelas equipes Scrum. 

 Nesta seção os questionamentos realizados foram os seguintes: utiliza ou já 

utilizou o Scrum em algum momento? Quantas equipes existem na empresa? Existe 

atuação de múltiplas equipes no mesmo projeto? Existe rotatividade entre os integrantes 

das equipes? 

 

a) Utilização ou Não do Srum 

 

 Para o questionamento sobre a utilização ao não do Scrum, seja atualmente ou 

no passado, conforme descrito no Quadro 10, 47 participantes informaram que utilizam 

o Scrum atualmente, o que corresponde a 70,1% dos participantes. Do restante, 8 

participantes (11,9%) indicaram que utilizaram o Scrum no passado, e 12 participantes 

nunca tiveram contato com Scrum, o que corresponde a 17,9% do total. 
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Quadro 10: Utilização do Scrum 

 

Utilização do Scrum 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sim, utilizamos no 
passado. 

8 11,9 

Sim, utilizamos 
atualmente. 

47 70,1 

Não, nunca 
utilizamos o modelo 
de processo SCRUM 

12 17,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

Conforme mencionado no início deste capítulo, tivemos 12 (doze) participantes 

que sinalizaram nunca ter trabalhado com Scrum, em suas atividades referentes ao 

desenvolvimento de software. Para esses participantes, no momento em que 

responderam essa pergunta, eles foram direcionados para o final do questionário 

utilizado na pesquisa. Sua participação, nos próximos quesitos, será percebida com a 

presença da alternativa “sem resposta” presente em tópicos seguintes. 

 

b) Número de Equipes nas Empresas 

 

Com relação ao número de equipes existentes na empresa, de acordo com o 

Quadro 11, 25 participantes informaram que nas empresas que trabalham existem entre 

duas e cinco equipes de desenvolvimento Scrum, o que corresponde a 37,3% do total de 

participantes. A opção que indica a existência de mais de 5 equipes, foi escolhida por 19 

participantes (28,4%). Com um total de 11 participantes, a opção que indica a existência 

de apenas uma equipe Scrum representou 16,4% dos participantes.   

 

Quadro 11: Número de Equipes na Empresa 

 

Número Equipe Scrum 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Mais que 5 equipes 19 28,4 

Entre 2 e 5 equipes 25 37,3 

1 equipe 11 16,4 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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 A identificação de múltiplas equipes de desenvolvimento Scrum, possibilita a 

realização de uma interação entre essas equipes durante a realização dos projetos, 

através trabalhos compartilhados, ou pela rotatividade entre os integrantes das equipes. 

Essa integração pode aumentar a complexidade existente na gestão dos projetos e, 

consequentemente, impactar no processo de gestão da comunicação e gestão da 

informação em equipes de desenvolvimento Scrum,  

 

c) Rotatividade dos Integrantes das Equipes de Desenvolvimento 

 

Assim, para finalizar essa seção, de acordo com o Quadro 12, sobre o 

questionamento referente à rotatividade dos integrantes das equipes de 

desenvolvimento, 25 participantes (37,3%) afirmaram que existe rotatividade, e que 

essa ocorre principalmente pela “rotatividade da empresa”. Um número de 14 

participantes (20,9%) também indicaram que existe rotatividade, sendo que o principal 

motivo é troca entre colaboradores de times diferentes, sendo que na mesma empresa. 

Ainda sobre essa questão, 16 participantes (23,9%) indicaram que não existe ou que a 

frequência de rotatividade é muito baixa. 

 Com esses dados, percebe-se um alto índice de rotatividade, podendo esta chegar 

a 100%, se for considerada a rotatividade temporária ocasionada, entre outros fatores, 

pelo período de férias de cada colaborador. 

 

Quadro 12: Rotatividade entre os integrantes das equipes Scrum 

 

Rotatividade entre Integrantes 

Alternativas Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Não, as equipes são 
fixas 16 23,9 

Sim, devido a 
rotatividade da 
empresa 

25 37,3 

Sim, um membro de 
uma equipe pode 
trocar de equipe 
antes do fim do 
projeto 

14 20,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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 Na seção seguinte serão abordados itens referentes ao processo de gestão da 

comunicação realizada durante os eventos definidos no processo Scrum. 

 

3.3.4 Gestão da comunicação em equipes Scrum 

  

 O objetivo dessa seção consiste em identificar informações referentes às práticas 

de gestão das comunicações realizadas pelas equipes Scrum durante a execução de uma 

sprint.  

Os questionamentos realizados estão relacionados com quais canais de 

comunicação são utilizados entre os integrantes da equipe, durante os eventos realizados 

na sprint e quais as principais barreiras à comunicação percebidas pelos integrantes, que 

afetam a comunicação entre os integrantes.  

 

a) Canais de Comunicação 

 

 A respeito dos canais de comunicação utilizados, conforme consta no Quadro 

13, a comunicação realizada entre os integrantes da equipe de desenvolvimento ocorre 

principalmente da forma verbal, sendo está opção indicada por 28 participantes, o que 

representa 41,8% dos participantes. A segunda opção escolhida foi à utilização de chats, 

a exemplo do “Skype / MSN / Gtalk”, com 23 participantes, o que representa 34,3% do 

total. 

 

Quadro 13: Canais de comunicação – Equipe de desenvolvimento 

 

Canais_[Equipe_de_Desenvolvimento] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Relatórios, Atas, Formulários, etc 
1 1,5 

Skype, MSN, Gtalk, etc 
23 34,3 

Verbal 28 41,8 

Site do Projeto, Google Docs, 
DropBox, etc 

3 4,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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 Ainda sobre a utilização dos canais de comunicação, entre o Scrum Master e os 

desenvolvedores, seguindo o que foi identificado na comunicação entre os 

desenvolvedores, 33 participantes (49,35) indicaram que utilizam com maior frequência 

a comunicação verbal e 13 participantes (19,4%) indicaram utilizar ferramentas como 

“Skype / MSN / Gtalk”, para tratar de assuntos pertinentes ao desenvolvimento da 

sprint, conforme consta no Quadro 14. 

 

Quadro 14: Canais de comunicação – Scrum Master / Equipe de desenvolvimento 

 

Canais_[Scrum_Master_e_Desenvolvedores] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Relatórios, Atas, Formulários, 
etc 4 6,0 

Skype, MSN, Gtalk, etc 13 19,4 

Verbal 33 49,3 

Site do Projeto, Google Docs, 
DropBox, etc 2 3,0 

Documentos do RUP, PMBOK, 
CMMI, etc 3 4,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

Como podem ser identificados nos Quadros 13 e 14, os canais de comunicação, 

utilizados com maior frequência entre os integrantes da equipe de desenvolvimento e o 

Scrum Master, é a comunicação verbal e a utilização de ferramentas como o “Skype / 

MSN / Gtalk”. Todos esses canais de comunicação favorecem a prática de comunicação 

informal, descrita pelo Manifesto Ágil com sendo a forma mais indicada no que se 

refere a proporcionar agilidade ao processo de desenvolvimento de software. 

 Ao realizar o mesmo questionamento, sendo que desta vez, inserindo no 

contexto a Figura do Prooduct Owner e do Gerente de Projetos, percebe-se que o 

resultado identificado aponta uma preferência por maior formalismo nas comunicações. 
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Quadro 15: Canais de comunicação – Scrum Master /Product Owner 

 

Canais_[Scrum_Master_e_Product_Owner] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Relatórios, Atas, Formulários, etc 
25 37,3 

Skype, MSN, Gtalk, etc 7 10,4 

Verbal 10 14,9 

Site do Projeto, Google Docs, 
DropBox, etc 8 11,9 

Documentos do RUP, PMBOK, CMMI, 
etc 5 7,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

  

No Quadro 15, que indica qual o canal de comunicação utilizado entre Scrum 

Master e o Product Owner, nota-se que 25 participantes (37,3%) indicaram a utilização 

de “relatórios / atas / formulários”, como sendo os canais de comunicação mais 

utilizados. Ainda neste quesito, 10 participantes (14,9%) indicaram a comunicação 

verbal e 8 participantes (11,9%) indicaram a utilização de ferramentas como “site do 

projeto / Google Docs / DropBox”. 

 Entre o Product Owner e a equipe de desenvolvimento, identificamos que os 

canais de comunicação “site do projeto / Google Docs / DropBox” e “relatórios / atas / 

formulários”, foram os mais indicados com um total, cada um, de 19 participantes 

(28,4%), conforme ilustrado no Quadro 16. 

 

Quadro 16: Canais de comunicação – Product Owner / Desenvolvedores 

 

Canais_[Product_Owner_e_Desenvolvedores] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores 
Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Relatórios, Atas, Formulários, etc 19 28,4 

Skype, MSN, Gtalk, etc 7 10,4 

Verbal 8 11,9 

Site do Projeto, Google Docs, DropBox, 
etc 

19 28,4 

Documentos do RUP, PMBOK, CMMI, 
etc 

2 3,0 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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Ainda sobre o questionamento referente à utilização de canais de comunicação, 

entre o time Scrum, e o gerente de projeto o canal de comunicação que teve maior 

indicação foi: documentos do “RUP / PMBOK / CMMI”, com 18 participantes (26,9%), 

sendo seguido pela opção “Skype / MSN / Gtalk” com 13 participantes (19,4%), 

conforme Quadro 17. 

 

Quadro 17: Canais de comunicação – Time Scrum / Gerente de Projetos 

 

Canais_[Time_Scrum_e_Gerente_de_Projetos] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Relatórios, Atas, Formulários, etc 10 14,9 

Skype, MSN, Gtalk, etc 13 19,4 

Verbal 8 11,9 

Site do Projeto, Google Docs, 
DropBox, etc 

6 9,0 

Documentos do RUP, PMBOK, 
CMMI, etc 

18 26,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

Com base nas informações apresentadas neste item (3.4.4 Gestão da 

comunicação em equipes Scrum), percebe-se que a escolha dos canais informais de 

comunicação ocorre com bastante frequência entre os integrantes das equipes Scrum 

(Scrum Master e Desenvolvedores). Quando inserimos a Figura do gerente de projetos 

ou do Product Owner, a indicação de canais de comunicação sofre uma sensível 

mudança, passando a ter maior frequência de escolha, canais que possibilitem maior 

formalidade no processo de comunicação. 

 

b) Barreiras à Comunicação 

  

No que se refere aos questionamentos em relação à gestão da comunicação em 

equipes de desenvolvimento Scrum, outro aspecto que foi investigado corresponde à 

percepção dos participantes a respeito das barreiras a comunicação que podem 

comprometer o fluxo de comunicação. 

 Sobre as barreiras a comunicação, segundo o Quadro 18, os integrantes da 

equipe de desenvolvimento indicaram que “conflito entre os participantes”, com 28 



72 

 

participantes, o que representa 41,8% do total, foi à opção com maior número de 

registros. Já a opção “timidez / crença / valores” foi apontada como sendo a segunda 

opção com maior número de registros, totalizando 16 participantes (23,9%). 

 

Quadro 18: Barreiras à comunicação – Equipe de desenvolvimento 

 

Barreiras_[Equipe_de_Desenvolvimento] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Conflito entre os participantes 
28 41,8 

Vício de Linguagem, Jargão 
4 6,0 

Ausência de Formalidade 
7 10,4 

Timidez, Crença, Valores, etc 
16 23,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

  

Entre o Scrum Master e os integrantes da equipe de desenvolvimento, conforme 

ilustra o Quadro 19, 23 participantes (34,3%) indicaram “influência / credibilidade do 

emissor” como sendo a opção de maior frequência referente a barreiras à comunicação.  

 

Quadro 19: Barreiras à comunicação – Scrum Master / Equipe de desenvolvimento 

 

Barreiras_[Scrum_Master_e_Desenvolvedores] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Conflito entre os participantes 12 17,9 

Vício de Linguagem, Jargão 4 6,0 

Ausência de Formalidade 4 6,0 

Timidez, Crença, Valores, etc 12 17,9 

Influência / Credibilidade do 
emissor 

23 34,3 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

 Ainda sobre as barreiras, conforme consta no Quadro 20, durante a comunicação 

entre o Scrum Master e o Product Owner, 26 participantes (38,8%), afirmaram que 

“vício de linguagem / jargão” é a barreira que ocasiona maior impacto a este tipo de 
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comunicação. A opção “influência / credibilidade do emissor”, com 14 participantes 

(20,9%), foi à segunda opção com maior frequência entre os participantes da pesquisa. 

 

Quadro 20: Barreiras à comunicação – Scrum Master / Product Owner 

 

Barreiras_[Scrum_Master_e_Product_Owner] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Conflito entre os participantes 
6 9,0 

Vício de Linguagem, Jargão 
26 38,8 

Ausência de Formalidade 
8 11,9 

Timidez, Crença, Valores, etc 
1 1,5 

Influência / Credibilidade do 
emissor 14 20,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

 Seguindo o que foi identificado na comunicação entre Scrum Master e o Product 

Owner, o Quadro 21, aponta que na comunicação entre Product Owner e equipe de 

desenvolvimento, a barreira com maior número de indicação foi “vício de linguagem / 

jargão”, com um total de 29 participantes (43,3). 

 

Quadro 21: Barreiras à comunicação – Product Owner / Equipe de desenvolvimento 

 

Barreiras_[Product_Owner_e_Desenvolvedores] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Conflito entre os participantes 7 10,4 

Vício de Linguagem, Jargão 29 43,3 

Ausência de Formalidade 9 13,4 

Timidez, Crença, Valores, etc 4 6,0 

Influência / Credibilidade do 
emissor 

6 9,0 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 
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 Finalizando os questionamentos sobre a as barreiras existentes no fluxo de 

comunicação, identificou-se que na comunicação entre o Time Scrum e o gerente de 

projetos, a opção “ausência de formalidade” foi a resposta de maior número de 

registros, totalizando 35 participantes, o que representa 52,2% do total. Neste quesito, a 

opção “vício de linguagem / jargão”, com 10 participantes (14,9%) foi a segunda opção 

com maior número de participantes, conforme consta no Quadro 22. 

 

Quadro 22: Barreiras à comunicação – Time Scrum / Gerente de Projetos 

 

Barreiras_Identificadas_[Time_Scrum_e_Gerente_de_Projetos] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Conflito entre os participantes 6 9,0 

Vício de Linguagem, Jargão 10 14,9 

Ausência de Formalidade 35 52,2 

Timidez, Crença, Valores, etc 1 1,5 

Influência / Credibilidade do 
emissor 

3 4,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

 No que se refere às barreiras de comunicação, os itens: “influência / 

Credibilidade do emissor” e “Conflito entre os participantes” tiveram uma maior 

frequência de indicação, onde o canal de comunicação escolhido, com maior incidência, 

prioriza a informalidade, mais especificamente os canais: “verbal” e “Skype, MSN, 

Gtalk, etc”. 

 Já as barreiras “Vício de Linguagem, Jargão” e “Ausência de Formalidade” 

tiveram uma maior frequência de indicação, onde o canal de comunicação escolhido, 

com maior incidência, prioriza a formalidade, a exemplo dos canais: “Documentos do 

RUP, PMBOK, CMMI, etc” e “Relatórios, Atas, Formulários, etc”. 

Na seção seguinte serão abordados itens referentes ao processo de gestão das 

informações durante a realização dos eventos definidos no processo Scrum. 
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3.3.5 Gestão da Informação em Equipes Scrum 

 

Foram coletados dados sobre o processo de gestão da informação, realizados 

pelas equipes de desenvolvimento que trabalham com o Framework Scrum. 

Os questionamentos realizados voltaram-se à percepção de importância da 

utilização de uma base de conhecimento e da gestão das informações produzidas pelo 

Time Scrum ao longo de uma sprint.  

Além desses questionamentos foi identificado a forma como as informações são 

geridas no decorrer dos eventos de uma Sprint. 

 

a) Importância da Utilização de Uma Base de Conhecimento 

 

Com relação à importância sobre a utilização de uma base de conhecimento, de 

acordo com o Quadro 23, 39 participantes, representando 58,2% dos participantes, 

indicaram que acham importante a utilização de uma base de conhecimento que 

possibilite o reaproveitamento das informações já utilizadas em outros momentos. Neste 

mesmo quesito, 16 participantes (23,9%) indicaram que não acham relevante a 

utilização de uma base de conhecimento e 12 participantes (17,9%) não responderam. 

 

Quadro 23: Importância na utilização de base de conhecimento 

 

Importância_Base_de_Conhecimento 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Não 16 23,9 

Sim 39 58,2 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

 Neste sentido, para proporcionar uma melhoria no processo de gestão da 

informação, recomenda-se a utilização de uma base de conhecimento como meio de 

repositório de informações permitindo a criação de um banco histórico e com isso 

otimizando o processo de desenvolvimento. 
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b) Importância de um Processo de Gestão da Informação 

 

Ao analisar o item de relevância em se ter um processo de gestão da informação 

que possibilite entre outras coisas a recuperação da informação sempre que necessário e 

a quem interessar. De acordo com o Quadro 24 identificou-se que 43 participantes 

(64,2%) afirmaram que reconhecem a importância em se ter um processo de gestão da 

informação inserido em um processo Scrum. Vale ressaltar que 12 participantes (17,9%) 

sinalizaram que não enxergavam a gestão da informação como algo relevante para o 

processo Scrum. 

 

Quadro 24: Importância na utilização de uma gestão de conhecimento 

 

Importância_da_Gestão da Informação 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 
12 17,9 

Não 
12 17,9 

Sim 
43 64,2 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

c) Forma de Tratamento das Informações Durante os Eventos Realizados em uma 

Sprint 

  

No que se refere à forma como são tratadas as informações produzias durante os 

eventos realizados ao longo de uma sprint, o Quadro 25 retrata que 42 participantes 

(62,7%) afirmaram que as informações produzidas são: “armazenadas, compartilhadas e 

divulgadas com todos os interessados”; já 7 participantes (10,4%) disseram que as 

informações são “armazenadas formalmente, porém sem compartilhamento e 

divulgação” e; 6 participantes (9%) indicaram que as informações “não são gerenciadas, 

ficando apenas no entendimento de cada participante”. 
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Quadro 25: Informações produzidas durante a reunião de planejamento de uma sprint 

 

Informações_Produzidas_[Planejamento_da_Sprint] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Não são gerenciadas, ficando apenas 
no entendimento de cada participante. 

6 9,0 

Armazenadas formalmente, porém sem 
compartilhamento e divulgação. 

7 10,4 

Armazenadas, compartilhadas e 
divulgadas com todos os interessados. 

42 62,7 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

Vale ressaltar que durante uma sprint, a reunião de planejamento ocorre uma 

única vez, com o objetivo de definir quais dos itens presentes no backlog do produto, 

serão inseridos no backlog da sprint. Essa definição deverá ser realizada pelo time 

Scrum, logo após a apresentação dos itens, pelo Product Owner. 

Essa reunião ocorre em dois momentos, sendo o primeiro com o objetivo de 

apresentação do backlog do produto, podendo contar com a presença de todos os 

integrantes do time, além Product Owner e outros interessados. O segundo momento é 

de exclusividade do time Scrum, podendo participar o Product Owner para fornecer 

quaisquer informações pertinentes para a equipe, no que se refere a entendimento dos 

itens.   

A constatação de que grande maioria dos participantes indicou que as 

informações produzidas durante este evento, são armazenadas, compartilhadas e 

divulgadas com todos os interessados, representa a existência de uma boa prática que 

permite um melhor entendimento sobre os itens presentes no backlog da sprint e com 

isso dificultando a ocorrência de falhas nas interpretações. 

O ganho identificado com o registro de informações apenas na reunião de 

planejamento poderia ser bem mais perceptível e proporcionar um ganho maior, se essa 

prática também ocorra durante os demais eventos da sprint, a exemplo da reunião diária 

que ocorre com uma frequência bem maior. 

 No tocante à Reunião Diária demonstrada no Quadro 26, constatou-se que 45 

participantes (67,2%) disseram que as informações produzidas: “não são gerenciadas, 

ficando apenas no entendimento de cada participante”; 5 participantes (7,5%) 

responderam que as informações “armazenadas formalmente, porém sem 
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compartilhamento e divulgação” e; outros 5 participantes (7,5%) afirmaram que as 

informações são “armazenadas, Compartilhadas e Divulgadas com todos os 

interessados”.   

 

Quadro 26: Informações produzidas durante a reunião diária 

 

Informações_Produzidas_[Daily_Scrum] 

Aternativas Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Não são gerenciadas, ficando 
apenas no entendimento de cada 
participante. 

45 67,2 

Armazenadas formalmente, porém 
sem compartilhamento e divulgação. 

5 7,5 

Armazenadas, compartilhadas e 
divulgadas com todos os 
interessados. 

5 7,5 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

Reuniões Diárias são os eventos com maior frequência de utilização entre todos 

os demais eventos realizados em uma sprint. A quantidade de ocorrências será igual ao 

período que durar a sprint. 

O objetivo da Reunião Diária consiste, entre outras coisas, na apresentação e 

resolução de impedimentos identificados pelos desenvolvedores, que estejam 

impactando as atividades dos integrantes do time Scrum. A duração máxima indicada 

será de 15 minutos. 

 Considerando a quantidade de vezes que essa reunião ocorre, percebe-se que 

durante este evento muitas informações são produzidas e infelizmente, com base na 

informação presente no Quadro 26, às mesmas não são gerenciadas da forma adequada, 

com isso não se podem garantir sua recuperação e utilização possibilitando uma maior 

agilidade para o trabalho do time Scrum. 

 A ocorrência identificada durante a realização das Reuniões Diárias pode ser 

definida como sendo uma oportunidade de melhoria para o processo de gestão da 

informação dentro de equipes de desenvolvimento que trabalhem com o modelo de 

processo Scrum. 

 Existem, pois, outros eventos que são realizados durante uma Sprint, a exemplo 

das reuniões de revisão e retrospectiva. O processo de gestão das informações 
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produzidas deve ser analisado e sendo identificada a ausência de tratamento das 

informações isso também deve ser considerado como uma oportunidade de melhoria, 

visto que nesses o objetivo destes eventos consistem em disponibilizar informações 

relevantes para servir de base para futuras sprints.  

 Em relação à Reunião de Revisão descrita no Quadro 27, observa-se que 26 

participantes (38,8%) disseram que as informações: “armazenadas formalmente, porém 

sem compartilhamento e divulgação”; já 18 participantes (26,9%) responderam que são 

“armazenadas, compartilhadas e divulgadas com todos os interessados” e; 11 

participantes (16,4%) informaram que as informações “não são gerenciadas, ficando 

apenas no entendimento de cada participante”. 

 

Quadro 27: Informações produzidas durante a reunião de revisão 

 

Informações_Produzidas_[Reunião_Revisão_da_Sprint] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Não são gerenciadas, ficando apenas no 
entendimento de cada participante. 

11 16,4 

Armazenadas formalmente, porém sem 
compartilhamento e divulgação. 

26 38,8 

Armazenadas, compartilhadas e 
divulgadas com todos os interessados. 

18 26,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

No que diz respeito à Reunião de Retrospectiva, ilustrada no Quadro 28, 31 

participantes (46%) responderam que as informações: “não são gerenciadas, ficando 

apenas no entendimento de cada participante”; já 14 participantes (20,9%) disseram que 

são “armazenadas formalmente, porém sem compartilhamento e divulgação” e; 10 

participantes (14,9%) expressaram que as informações são “armazenadas, 

compartilhadas e divulgadas com todos os interessados”. 
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Quadro 28: Informações produzidas durante a reunião de retrospectiva 

 

Informações_Produzidas_[Retrospectiva_da_Sprint] 

Itens Frequência Porcentagem (%) 

Valores Válidos 

Sem Resposta 12 17,9 

Não são gerenciadas, ficando 
apenas no entendimento de cada 
participante. 

31 46,3 

Armazenadas formalmente, porém 
sem compartilhamento e 
divulgação. 

14 20,9 

Armazenadas, compartilhadas e 
divulgadas com todos os 
interessados. 

10 14,9 

Total 67 100,0 

FONTE: Pesquisa direta 

 

Conforme os Quadros 27 e 28, as informações produzidas durante as reuniões de 

revisão e de retrospectiva, uma grande escolha (em ambos os casos, superior a 55%), 

pelas alternativas “Não são gerenciadas, ficando apenas no entendimento de cada 

participante” e “Armazenadas formalmente. Entretanto, não há compartilhamento e 

divulgação”, o que sinaliza que as informações produzidas são tratadas na informalidade 

e, consequentemente, não são utilizadas, de maneira eficiente na busca de melhorias no 

processo de desenvolvimento de software. 

 

 

3.4 Resultados 

 

Essa pesquisa pretendeu identificar as principais barreiras que afetam o fluxo de 

comunicação definido em ambientes que priorizam a comunicação informal, a exemplo 

das equipes de desenvolvimento Scrum, assim como, mapear os principais canais de 

comunicação utilizados entre os integrantes de equipes de desenvolvimento. Além das 

barreiras e dos canais de comunicação, também foram analisadas as formas como são 

tratadas as informações produzidas, durante a realização dos eventos existentes em uma 

sprint. 

As definições sobre as barreiras e os canais utilizados são de extrema 

importância para um estudo sobre o processo de comunicação. Neste sentido, consegue-

se identificar que, analisando o processo de comunicação realizado entre o Scrum 

Master e a equipe de desenvolvimento, as principais barreiras indicadas (“Conflito entre 
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os participantes”, “Timidez, crenças, valores, etc” e “Influência / credibilidade do 

emissor”), estão relacionadas, principalmente, aos canais de comunicação que priorizam 

a informalidade, como por exemplo: “Verbal” e “Skype, MSN, Gtalk.”. 

A utilização destes canais segue o que sugere o Manifesto Ágil onde afirma que 

a forma de comunicação com maior eficiência, em equipes de desenvolvimento ágil, 

seria a comunicação verbal. 

Além do Scrum Master e dos desenvolvedores, o time Scrum ainda possui a 

Figura do Product Owner. Mesmo o Product Owner sendo uma Figura já definida no 

processo Scrum, o mesmo tem uma forma de atuação bem particular, pois ele assume 

um papel bem similar a um analista de negócios, que deve entender bem da demanda do 

cliente e consiga representar o mesmo em algumas reuniões, repassando para equipe 

qual o significado de cada requisito. 

Outro personagem bem presente nas empresas e cada vez mais atuante dentro 

dos projetos de desenvolvimento de software é o gerente de projetos. A Figura do 

gerente de projetos não está prevista como sendo um integrante do time Scrum, sendo 

que em diversos casos o mesmo acaba tendo uma participação bem ativa durante todo o 

projeto. 

No que diz respeito à escolha dos canais de comunicação e a percepção de 

existência de barreiras, durante processo de comunicação, com a presença do Product 

Owner e do gerente de projetos, apresentou algumas diferenças.  As principais barreiras 

indicadas durante a pesquisa foram: “Ausência de Formalidade” e “Vício de 

Linguagem, Jargão”, e elas estão relacionadas, principalmente, aos canais formais de 

comunicação, como: “Documentos do RUP, PMBOK, CMMI” e “Relatórios, Atas, 

Formulários”. 

A pesquisa constatou, entre outras coisas, que as empresas estão sentindo a 

necessidade de utilizar outros meios de comunicação, além da comunicação verbal 

recomendada pelo Manifesto Ágil. Essa constatação implica no aumento da 

complexidade existente no processo de comunicação em equipes Scrum, pois o aumento 

da quantidade de canais utilizados pode influenciar o surgimento de barreiras à 

comunicação que podem impactar negativamente o processo, chegando, em alguns 

casos, a inviabilizar a comunicação. 



82 

 

Outro item que foi analisando, como objetivo da pesquisa, consiste na forma 

como as informações produzidas durante os eventos realizados ao longo da sprint são 

tratados pelos integrantes do time Scrum. 

Neste quesito, identificou-se que em alguns eventos, a exemplo das reuniões 

diárias, reuniões de revisão e reuniões de retrospectiva, as informações produzidas não 

são gerenciadas da maneira correta, o que inviabiliza a utilização das mesmas como 

sendo uma oportunidade de melhoria para o processo de gestão das informações, não 

permitindo que estas sejam utilizadas por quem necessitar e quando necessitar. 

Outro fator identificado na pesquisa aponta que a grande maioria dos 

participantes indicou que durante as reuniões diárias, reunião de revisão e reunião de 

retrospectiva, o canal de comunicação utilizado era o ”verbal” ou “Skype, MSN, Gtalk”, 

ambos utilizados como sendo uma forma de comunicação informal. 

Com base nas informações mencionadas acima, pode-se indicar que a utilização 

da comunicação informal, mais precisamente a comunicação verbal, torna-se ineficiente 

no que se refere ao processo de gestão das informações em uma equipe de 

desenvolvimento Scrum. 

Partindo desse pressuposto, o capítulo seguinte, apresentará uma proposta de 

modelo de gestão da comunicação e informação para equipes de desenvolvimento 

Scrum, respeitando as particularidades existentes no modelo Scrum, os conceitos 

presentes no processo de gestão da informação e no processo de gestão de projetos. 
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CAPÍTULO IV Proposta do Modelo de Gestão das Comunicações/Informações 

para Equipes Scrum 

 

 A criação do modelo proposto tem como objetivo possibilitar melhorias no fluxo 

de comunicação e gestão das informações, definidas no Scrum. Essas melhorias foram 

identificadas através de estudos realizados no Scrum, processo de comunicação e 

modelos de gestão das informações.  

Após um estudo aprofundado, foram coletadas informações relevantes para 

criação da proposta existente nas definições do processo de comunicação e gestão das 

informações, além de análises nas boas práticas existentes na metodologia presente no 

PMBOK (2008). 

Neste sentido, o modelo foi criado baseado no fluxo da metodologia Scrum que 

define uma sprint, inserindo elementos que dão mais ênfase a gestão da informação. 

Outra fonte de informação que contribui bastante com o desenvolvimento dessa 

proposta de modelo foi ciclo da gestão da informação definido por Choo (2002). 

Um comparativo entre as fases definidas por Choo em seu modelo, e os eventos 

definidos em uma sprint será apresentado no Item 4.2. 

 

 

4.1 Análise Crítica do Fluxo da Informação em uma Sprint  

 

 A elaboração deste modelo teve início com um estudo detalhado sobre os papéis, 

eventos, artefatos e regras do Scrum com o intuito de mapear o fluxo da informação 

dentro de uma equipe Scrum, considerando o que está definido na própria metodologia. 

Durante esta pesquisa foram coletadas informações sobre todos os eventos que 

compõem uma sprint, são eles: reunião de planejamento, reunião diária, reunião de 

revisão, reunião de retrospectiva e reunião de cancelamento. Sobre este último evento, o 

mesmo pode ocorrer em qualquer momento durante uma sprint, entretanto, 

considerando que a sprint possui um curto espaço de tempo (máximo de trinta dias), o 

mesmo raramente ocorre, por esse motivo, não foi aprofundado neste estudo. 

 Cada sprint possui uma duração fixa que pode variar entre uma e quatro 

semanas. Vale salientar que todos os seus eventos possuirá também um tempo fixo, 
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onde este tempo dependerá da duração da sprint. Para este trabalho, estar sendo 

considerado o período de 30 (trinta) dias.  

 Neste sentido, o resultado do estudo originou o fluxo apresentado na Figura 12. 

 

Figura 12: Fluxo da informação dentro da Sprint 

 

Fonte: própria 

 

 A Figura 12 aponta que o início de uma sprint tem como artefato principal de 

entrada o backlog do produto original que deverá ser apresentado para toda equipe 

Scrum pelo Product Owner.  

 Os eventos de uma sprint consistem em: 

 

4.1.1 Primeiro Evento: Reunião de Planejamento da Sprint 

 

Trata-se do primeiro evento a ser realizado em uma sprint consiste na reunião de 

planejamento da sprint. A entrada deste evento será o backlog do produto. Esta reunião 

ocorre em dois momentos: o primeiro é responsável por responder a seguinte pergunta 

“o que será produzido na sprint?”, ou seja, quais os itens do backlog do produto devem 
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compor o backlog da sprint, neste momento, toda equipe Scrum participa da reunião. 

No segundo momento a pergunta a ser respondida é “como será produzido?”, logo, a 

equipe de desenvolvimento decidirá como conduzir o trabalho necessário para 

implementar os itens selecionados na fase anterior. Nesta fase, todo processo é 

conduzido pela equipe de desenvolvimento, podendo o Product Owner participar 

apenas para fornecer maiores esclarecimentos sobre tais itens.  

A reunião de planejamento da sprint possui uma duração fixa de oito horas, 

sendo quatro para cada evento. Ao final desta reunião o resultado esperado será uma 

lista de artefatos denominada backlog da sprint. 

Finalizada a reunião de planejamento e uma vez que a equipe está de posse de 

todos os artefatos que compõem o backlog da sprint, tem início as atividades 

necessárias para implementação dos mesmos, as chamadas reuniões diárias. 

 

4.1.2 Segundo Evento: Reunião Diária da Sprint 

 

 Durante a realização da sprint a equipe realiza reuniões diárias denominadas de 

Daily Scrum. Esta reunião é organizada pelo Scrum Master e conta com a participação 

da equipe de desenvolvimento, sua duração é de exatamente 15 (quinze) minutos e tem 

como objetivo coletar informações para que seja discutido em conjunto, o que foi 

produzido até o momento, impedimentos identificados e tomadas de decisão que 

possibilitem a implementação dos artefatos.  

 

4.1.3 Terceiro Evento: Reunião de Revisão da Sprint 

 

Uma vez que a sprint está finalizada a equipe realiza uma revisão de tudo que 

ocorreu durante todo o processo de desenvolvimento. Participam assim, o Time Scrum e 

demais interessados neste projeto, a sua duração é de no máximo 4 (quatro) horas, onde 

neste tempo é discutido os acertos, os problemas e suas soluções. Ao final desta reunião 

tem-se como resultado uma revisão em todo conteúdo do backlog do produto. 

Os dados obtidos neste evento servem como entradas valiosas para a próxima 

reunião de planejamento da sprint seguinte. 
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4.1.4 Quarto Evento: Reunião de Retrospectiva da Sprint 

  

Este evento encontra-se entre a reunião de revisão e a reunião de planejamento 

da próxima sprint (entrada). Durante esta reunião é criado um plano de melhorias a ser 

utilizado na próxima sprint. Este plano considerará informações referentes às pessoas, 

relações, processos e ferramentas. 

 Participam desta reunião todos os integrantes que compõem o Time Scrum, a 

mesma possui um tempo máximo de 3 (três) horas. 

Entre todos os eventos definidos na metodologia Scrum, para realização de uma 

sprint, a reunião diária é a que mais faz uso das informações produzidas durante toda a 

sprint, devido a sua frequência de realização. 

Percebe-se que as informações utilizadas durante as reuniões diárias são 

originadas, além do resultado identificado na reunião de planejamento, das interações 

ocorridas durante o dia, entre os integrantes da equipe Scrum através de comunicações 

informais. Essas informações são levadas para reunião pela própria equipe, também de 

uma maneira informal, e lá são discutidas com o objetivo de remover barreiras 

identificadas, definir ações a serem seguidas e para atualizar o status do backlog da 

sprint que está sendo trabalhado. 

Ao final dessas reuniões as informações discutidas, as ações definidas e os 

resultados identificados não são registrados e armazenados, impossibilitando sua 

recuperação de forma eficiente e oportuna, por quem necessitar. Os resultados das 

reuniões diárias ficam de forma tácita em cada integrante do time Scrum, onde não se 

pode garantir a sua correta interpretação e seu compartilhamento entre os integrantes do 

time de maneira confiável. 

Além desta constatação, referente às reuniões diárias, ao analisar os resultados 

da pesquisa descrita no item IV deste trabalho, nota-se que as reuniões de revisão e 

retrospectiva têm os piores índices de registro de informações pelos participantes. Esta 

constatação é bem preocupante, pois se observa que durante a realização destas reuniões 

são produzidas importantes informações que tem como objetivo proporcionar a 

melhoria do processo Scrum realizado pelo time através da utilização do conhecimento 

já adquirido com experiências realizadas em ocasiões anteriores. Essa prática é definida 

pelo PMBOK (2008) como sendo a utilização de “lições aprendidas” para auxiliar no 

planejamento de novos projetos. 
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Assim, diante desta deficiência no que tange a gestão das informações, entende-

se como mais vantajoso encarar tal lacuna como uma oportunidade de melhoria, pois, ao 

valorizar a atividade de gestão dessas informações, há um aumento de possibilidade de 

seu reaproveitamento sempre que necessário e por quem desejar. 

 Essa informação está coerente com o que aponta recomendação presente no 

Pmbook (2008), onde as informações devem ser geradas, coletadas, distribuídas, 

armazenadas, recuperadas e organizadas, de maneira oportuna e apropriadas. 

 Diante dessas análises, a seção seguinte abordará detalhes do modelo de gestão 

de comunicação e informação, proposta pelo autor deste trabalho. 

 

 

4.2 Modelo Proposto 

 

 Ao analisar os elementos que compõem o processo de comunicação, incluindo 

suas barreiras e ferramentas, identificou-se que o fluxo de comunicação existente em 

uma sprint está sujeito às ações das barreiras que podem influenciar a comunicação 

informal. 

 Como já mencionado, outra abordagem muito importante para definição da 

proposta desse modelo foi identificada no ciclo da gestão da informação definido por 

Choo (2002). Esse modelo é composto por sete fases distintas denominadas de: 

necessidade da informação, aquisição, organização e armazenamento, produtos e 

serviços, distribuição, utilização e comportamento adaptativo. 

 Analisando o fluxo de processo definido para o Scrum, nota-se que a realização 

de algumas das fases mencionadas no ciclo da gestão da informação tem sua execução 

inviabilizada devido à ausência de registros e uso excessivo de meios de comunicação 

informais a exemplo da comunicação face a face. 

As fases de aquisição, organização e armazenamento e distribuição são as fases 

com maior dificuldade de implantação, considerando o processo Scrum definido em sua 

teoria. Uma vez que a implantação dessas etapas apresente dificuldades, todo o fluxo 

será comprometido, pois cada fase serve de base para a fase seguinte. 

 Sendo assim, identificaram-se algumas oportunidades para a adoção de outros 

canais de comunicação (além da comunicação face a face) que permitam minimizar os 

efeitos dessas barreiras existentes no fluxo, bem como oportunidades de otimização do 
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fluxo das informações produzidas e utilizadas pelas equipes Scrum durante a realização 

de uma sprint. 

 Com a utilização do modelo de gestão da comunicação / informação, foram 

identificadas possibilidades de execução de cada umas das sete fases descritas no 

modelo de Choo (2002), em sintonia com as definições existentes para o framework 

Scrum.  

Para um melhor entendimento sobre o fluxo de informação dentro de uma 

Sprint, foi realizada uma comparação entre as fases definidas pelo modelo de Choo 

(2002), com o processo definido no Framework Scrum. Nesta comparação, está sendo 

apresentado, ou longo de uma Sprint, os momentos em cada fase presente no modelo do 

Choo (2002) ocorre. 

  

Primeira fase – Necessidade de Informação:  

Dentro do fluxo de uma sprint, a percepção dessa fase acontece com maior 

ênfase durante a realização das reuniões diárias, bem como com a comunicação 

realizada diariamente entre os participantes do time Scrum. Nesta fase as informações 

são produzidas levando em consideração as necessidades do time. Para este trabalho, as 

informações que foram consideradas estão relacionadas aos problemas identificados 

pelo time ao longo da Sprint e que estão impactando no desenvolvimento dos itens 

presentes no Backlog da Sprint. 

  

Segunda fase – Aquisição:  

Consiste na utilização de regras para determinar quais informações devem ser 

coletadas, com base no que foi definido na fase de necessidade de informação. No 

modelo proposto, a fase de aquisição acontece diariamente, através do registro das 

informações no sistema denominado de “Registro de Informações”. 

O registro dessas informações deve ocorrer de forma espontânea e aleatória por 

cada participante do time Scrum e disponibilizada para que todos os demais possam ter 

conhecimento de sua existência, dessa forma, possibilitando que soluções sejam 

apresentadas antes da realização das reuniões diárias proporcionando uma maior 

agilidade ao processo. 

Durante essa fase, as informações são armazenadas temporariamente e tem como 

finalidade servir como base para condução das reuniões diárias, pelo time. 
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Terceira fase – Organização e Armazenamento:  

As informações coletadas ao longo dos dias, e que são tratadas durante as 

reuniões diárias, devem permanecer armazenadas no sistema até a execução das 

reuniões de revisão e retrospectiva, onde as informações serão analisadas e direcionadas 

para um repositório. As informações que a equipe julgar com relevância baixa para o 

processo, serão descartadas. 

 

Quarta fase – Produtos e Serviços:  

A forma definida para utilização da informação com o objetivo de agregar valor 

ao processo, no modelo proposto, foi através da utilização da informação coletada para 

sanar as dúvidas e impedimentos apresentados pelo time em um tempo menor do que é 

necessário atualmente, possibilitando com isso um ganho de agilidade para o processo 

como um todo. 

Outro ganho identificado com a adoção do modelo proposto, no que se refere a 

ganho de agilidade, pode ser identificado durante a realização das reuniões diárias, pois 

desta forma a pauta dessa reunião será definida e compartilhada antes de sua execução, 

permitindo um melhor aproveitamento do tempo destinado para reunião. 

 

Quinta fase – Distribuição:  

A fase de distribuição consiste na criação de condições necessárias para o 

compartilhamento eficiente das informações, permitindo que essas estejam disponíveis 

para todos os interessados dentro de um tempo hábil. 

No modelo proposto, essa distribuição ocorre em dois momentos distintos, sendo 

o primeiro uma distribuição de informações armazenadas temporariamente, durante toda 

a Sprint. No segundo momento, a informação já foi julgada como sendo de grande 

relevância para a equipe, através das reuniões de revisão e retrospectiva, e essa será 

armazenada em um repositório que permanecerá até que venha a ser considerada 

obsoleta e seu valor não seja mais reconhecido pelos integrantes do time Scrum.  
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Sexta fase – Utilização:  

Consiste no uso da informação para obter o retorno esperado, definido na fase 

produtos e serviços. Como já mencionado, no modelo proposto à informação será 

utilizada em todo o momento, podendo destacar a utilização para resolução de 

impedimentos de forma mais ágil e como base histórica permitindo seu 

reaproveitamento sempre que necessário agregando valor as próximas Sprints servindo 

como base histórica e sendo utilizada nas próximas reuniões de planejamento. 

 

Sétima fase – Comportamento Adaptativo:  

É analisada a possibilidade de reaproveitamento dessa informação pelo time em 

eventos futuros.  

No modelo proposto, a fase de comportamento adaptativo, acontece sempre que 

um integrante do time necessitar de alguma informação para resolver um impedimento 

identificado, e essa informação estiver inserida dentro do repositório. Acreditasse que o 

tempo gasto para realização da busca de uma informação em repositório seja inferior ao 

tempo destinado a realizar investigações sobre o problema para em seguida desenvolver 

uma solução. 

Outra oportunidade de ganho com a utilização das informações armazenadas, 

devere acontecer durante as reuniões de planejamento das novas Sprints permitindo uma 

maior produtividade do time, com a utilização do reaproveitamento de informações. 

Neste sentido, podemos afirmar que a finalidade do modelo proposto consiste 

em otimizar e/ou melhorar, especialmente três eventos de uma sprint: reunião diária, 

reunião de revisão e reunião de retrospectiva. 

Considerando o curto espaço de tempo definido para a reunião diária, espera-se 

obter, como ganho, a otimização deste tempo. As informações que normalmente são 

coletadas durante a própria reunião, passarão a ser coletadas durante todo o dia e estarão 

disponíveis para todos os integrantes da equipe de desenvolvimento e o Scrum Master 

antes do início da reunião diária. Desta forma, o período da reunião será mais bem 

aproveitado, pois ao invés dos participantes terem acesso às informações naquele 

momento, para assim apreciá-las, poderão chegar com estas já analisadas.  

Em alguns casos, este retorno poderá ocorrer antes mesmo desta reunião. Além 

de todos os benefícios mencionados, esta melhoria permitirá a utilização de um meio de 

comunicação formal, além da comunicação face a face utilizada com frequência, que 
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possibilite o registro das informações utilizadas e produzidas durante as reuniões diárias 

a exemplo dos impedimentos divulgados e ações definidas, antes apenas divulgadas 

através da comunicação informal. 

A adoção de um meio formal de comunicação, como apresentado no modelo 

proposto pode, em princípio, ser entendido como uma atividade que dificulte a agilidade 

defendida no modelo Scrum. Sendo que essa prática pode aumentar a agilidade da 

equipe com a possibilidade de otimização do tempo destinado as reuniões diárias, com a 

possibilidade de reaproveitamento das informações produzidas e com redução de 

retrabalho ocasionado por falhas nas interpretações das informações e ações, que 

atualmente são compartilhadas informalmente entre os integrantes do time Scrum. 

A importância das reuniões diárias para a execução da sprint pode ser percebida 

quando comparamos o ciclo da gestão da informação definido por Choo (2002), com o 

fluxo de processo do Scrum. Pode-se afirmar que no momento da execução das reuniões 

diárias, a equipe utiliza seis das sete fases definidas no ciclo. 

Além da reunião diária, as reuniões de revisão e retrospectivas fazem uso das 

informações coletadas durante toda a sprint e fornecem como resultado boas práticas 

que devem ser utilizadas pelo time na execução de futuras sprints. 

Considerando que essas informações chegam para a reunião através de relatos 

informais e não registrados, nada garante que todas as informações relevantes para o 

crescimento profissional do time seja contemplado nessas reuniões, e com isso possa ser 

reaproveitado quando necessário. 

Fazendo um comparativo com o ciclo de informação definido por Choo (2002), 

entende-se que as reuniões de revisão e retrospectiva fazem uso das informações 

existentes na fase de organização e armazenamento, e fornecem informações para a fase 

de comportamento adaptativo, onde a informação está sendo analisada, levando em 

consideração a sua relevância e capacidade de apoio nas atividades realizadas, 

possibilitando que essa informação seja reutilizada para novas necessidades dos 

usuários. 

Partindo desse raciocínio, o ganho esperado encontra-se na possibilidade de 

organizar e armazenar em um repositório todas as informações relevantes para melhoria 

do processo, permitindo que estas informações possam ser recuperadas e reutilizadas 

pelo time na execução de futuras sprints, durante a reunião de planejamento. 
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Além do ganho mencionado, essa pratica possibilitará a criação de uma base 

histórica de informação que será disponibilizada para toda a equipe, permitindo que a 

ausência de integrantes do time tenha impacto minimizado para o restante da equipe (os 

presentes), onde estes passarão a fazer uso das informações, antes não registradas. 

 

 Os detalhes desta proposta de melhoria serão apresentados na Figura 13. 

 

 

 

Figura 13: Proposta de fluxo da informação dentro da Sprint 

 

FONTE: Própria 

 

 A Figura 13 mostra que alguns elementos foram inseridos visando melhorias nos 

eventos anteriormente mencionados, são eles: Registro de informações e repositório de 

informações. Esses elementos serão mais bem explicados no item 4.2.1.  

 

4.2.1 Descrição do Fluxo de Informação no Modelo Proposto 

 

Após a criação do modelo proposto, será apresentado um descritivo de como 

este modelo deve ser utilizado. Vale mencionar que por se tratar de uma proposta de 

modelo que não foi validado, a descrição de funcionamento contemplou apenas um 
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detalhamento teórico sobre quais informações devem ser coletadas em que momento, e 

como eles devem ser utilizados com o objetivo de proporcionar maior agilidade para o 

time. 

O recurso a ser utilizado para viabilizar essa coleta fica de livre escolha do time 

Scrum, respeitando as particularidades existentes na forma de atuação de cada time. 

 Conforme pode ser identificado na Figura 03, o início de uma Sprint ocorre com 

a reunião de planejamento. As informações produzidas durante essa reunião, de acordo 

com o resultado apresentado na pesquisa realizada ao longo desse trabalho, são, em sua 

maioria, registradas e disponibilizadas para todos os interessados. 

No momento em que a equipe já tem conhecimento sobre os itens do backlog da 

Sprint, o fluxo tem seu funcionamento inicializado. 

O funcionamento do fluxo será descrito através de duas etapas que acontecerão 

seguindo os eventos existentes na Sprint, denominados de: Reunião diária, reunião de 

revisão e reunião de retrospectiva. 

Considerando que o modelo foi desenvolvido para ser utilizado como uma 

ferramenta dentro de uma Sprint, cada evento possui suas entradas que são alimentadas 

diariamente e sofrem influência das saídas presentes nos outros eventos que compõem o 

modelo, ou seja, o correto funcionamento de cada fase é essencial para o sucesso do 

modelo como um todo.  

Na descrição dos eventos foram apresentados os itens que compõem as entradas, 

procedimentos, ferramentas e saídas de cada evento. 

 

1º Evento: Registro de Informações; 

 Entradas: Informações sobre impedimentos relacionados a um ou mais artefatos 

descritos no backlog da Sprint, identificados pelos desenvolvedores, que estejam 

impactando o andamento do projeto, bem como as soluções adotadas para 

resolver o impedimento, caso existam. 

 Procedimentos: A atividade de coleta, registro, armazenagem e disponibilização 

das informações devem ser realizadas por qualquer integrante do time Scrum, de 

maneira aleatória e espontânea, possibilitando que todo o time possa ter acesso e 

dessa maneira possam contribuir com a identificação de soluções, antes da 

realização das reuniões diárias. 
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 Ferramentas: A escolha da ferramenta fica de livre escolha da equipe que deseja 

utilizar o modelo. O que está sendo indicado é que essa ferramenta esteja 

alinhada com a forma de atuação adotada pela equipe, que seja de fácil 

utilização e que tenha apenas as informações necessárias, que são: 

o Identificação do item do backlog da Sprint associado ao impedimento 

registrado; 

o Descrição do impedimento identificado; 

o Solução identificada (caso exista) – Observação: Esse campo pode e deve 

ser preenchido por qualquer um dos integrantes que possua o 

conhecimento necessário para indicar uma solução para o impedimento. 

 Saídas: Ao final dessa etapa, a saída esperada consiste no registro de 

impedimentos relacionados aos itens presentes no backlog da Sprint que estejam 

sendo analisados pela equipe de desenvolvimento. 

 

O resultado identificado ao final dessa etapa servirá como pauta das reuniões 

diárias, possibilitando um ganho de produtividade nessas reuniões com a divulgação 

antecipada dos problemas que serão analisados ao longo das reuniões diárias. 

  As informações coletadas no evento “registro de informações” ficam 

armazenadas e disponibilizadas para todos os participantes temporariamente, ou seja, 

enquanto durar a Sprint.  

 Ao final da Sprint, que em média dura um período de 30 dias, as informações 

registradas serão discutidas e analisadas durante as reuniões de revisão e retrospectiva. 

Nesse momento finalizamos o evento “registro de informações” e inicia-se o evento 

“Repositório de informações”. 

 O evento “Repositório de informações” contempla as reuniões de revisão e 

retrospectiva. Esse evento tem como finalidade analisar as informações armazenadas ao 

longo do evento de “registro de informações” e decidir quais informações merecem 

fazer parte de um repositório que será utilizado ao logo do tempo por todos os 

integrantes do time atual, bem como novos integrantes que venham fazer parte da 

equipe durante o planejamento e execução de futuras Sprints. 
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2º Evento: Repositório de Informações; 

 Entradas: Informações sobre impedimentos registrados no evento “Registro de 

informações” e informações disponibilizadas pelos integrantes do time Scrum, 

durante as reuniões de revisão e retrospectiva, ambas com suas devidas soluções. 

Impedimentos que possam surgir e que nesse momento sua solução não tenha 

sido encontrada, devem ser arm azenadas temporariamente no “Registro de 

informações” até que sua solução seja identificada. 

 Procedimentos: As informações armazenadas durante o evento de “Registro de 

informações” são analisadas por todos os participantes durante as reuniões de 

revisão e retrospectiva para que seja definida a importância dela para o 

desempenho do time em futuras Sprints. As informações classificadas como 

sendo relevantes para o processo serão armazenadas em um repositório e 

permanecerão nesse ambiente até que a própria equipe julgue que sua relevância 

não é mais significativa e com isso a informação será descartada. 

O critério utilizado para definir o grau de relevância de uma informação 

deve ser definido pela equipe levando em consideração a possibilidade de 

reaproveitamento dessa informação em momentos futuros, com o objetivo de 

ganhar agilidade no processo de desenvolvimento de software. 

A atividade de consultar informações dentro do repositório, antes de 

iniciar um processo de investigação para identificar uma solução, deve ser 

incentivada pelo Scrum Master para toda a equipe, essa consulta pode e deve ser 

realizada constantemente ao longo da Sprint. 

 Ferramentas: Como informado no primeiro evento, a definição da ferramenta 

fica de livre escolha da equipe que deseja utilizar o modelo. O que está sendo 

indicado é que essa ferramenta possibilite o armazenamento, divulgação, 

disponibilização e acesso sempre que necessário e por qualquer um dos 

integrantes do time Scrum, de forma simples e eficiente. 

 Saídas: Ao final dessa etapa, a saída esperada consiste no registro de 

impedimentos e soluções formando um repositório que deve ser utilizado como 

sendo um banco de conhecimento contendo informações relevantes ao processo 

realizado pela equipe ao longo da Sprint. 
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Com a utilização do modelo, espera-se que ao final do processo, as informações 

registradas no repositório auxiliem o time Scrum, não apenas nas reuniões de 

planejamento, possibilitando ao time que a seleção dos itens ocorra com maior 

assertividade, mas durante toda a Sprint. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Ao longo deste trabalho, diversos estudos foram realizados nas áreas de gestão 

de projetos, desenvolvimento de software, metodologias ágeis, Framework Scrum, 

gestão das comunicações e gestão das informações. O resultado deste estudo 

possibilitou o desenvolvimento de uma base de conhecimento que permitiu investigar e 

propor melhorias nos processos de gestão das comunicações e gestão das informações 

realizadas pelas equipes de desenvolvimento que utilizem o Scrum como modelo de 

processo. 

 Além do estudo teórico necessário para o desenvolvimento dessa base de 

conhecimento, foi realizada uma pesquisa de campo com objetivo de identificar práticas 

realizadas pelo mercado, e com isso confrontá-las com o que está definido na teoria, 

com objetivo de identificar os possíveis pontos de melhorias existentes no processo. 

 Durante essa pesquisa, entre outras informações, foram coletados dados sobre 

elementos presentes no fluxo de comunicação (canais utilizados e barreiras percebidas) 

e gestão das informações (tratamento das informações produzidas durante os eventos de 

uma sprint). 

 Com base nas respostas identificadas após a aplicação da pesquisa, constatou-se 

a existência de uma oportunidade de melhoria referente à forma e os canais de 

comunicação utilizados para viabilizar o fluxo de comunicação realizado pelo Time 

Scrum. A comunicação informal teve o maior índice de escolha por parte dos 

participantes, além de ser indicada pelo manifesto ágil, como sendo a mais eficiente 

para equipes de desenvolvimento ágil. 

 A utilização da comunicação informal, mas especificamente do tipo face a face, 

favorece a integração entre os participantes, sendo que a mesma também sofre a 

influência de diversas barreiras que podem prejudicar o fluxo, e até inviabilizar o 

processo de comunicação. Com base nessa informação, este trabalho questiona a 

eficiência existente na utilização apenas dos canais informais de comunicação por parte 

do Time Scrum, durante a realização de suas atividades ao longo de uma sprint. 

 Outra oportunidade de melhoria identificada está presente na forma como é 

realizada a gestão das informações pelo Time Scrum, durante os eventos realizados ao 

longo da sprint. A gestão eficiente das informações possibilita a reutilização de uma 
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informação, o que acarreta ganhos de agilidade e otimiza o tempo destinado a realização 

dos eventos em uma sprint. 

 Ainda sobre a gestão das informações, com o resultado da pesquisa, constatou-se 

que durante os eventos denominados de reunião diária, reunião de revisão e reunião de 

retrospectiva as informações produzidas e utilizadas neste evento, não são gerenciadas, 

ou seu gerenciamento ocorre de forma ineficiente, impossibilitando a reutilização da 

mesma quando necessário e por quem desejar. 

 Com base nas oportunidades de melhorias identificadas, está sendo proposta 

uma alteração no fluxo de trabalho definido para os Times Scrum, através da inclusão 

de uma ferramenta que permita o registro das informações produzidas ao longo dos dias, 

que serão utilizadas durante as reuniões diárias, e ao final da sprint, durante as reuniões 

de revisão e retrospectiva. Com esta alteração, haverá uma possibilidade de 

desenvolvimento de uma base de conhecimento, contendo informações referentes a 

eventos já realizados, também conhecidos como base histórica de informações. 

 Analisando as informações existentes na teoria e investigando a forma como o 

mercado trabalha, percebe-se que a utilização de outros meios formais de comunicação 

além da comunicação verbal (face a face), proporciona o surgimento de opções que 

permitam combater as barreiras identificadas e com isso melhorar a qualidade no fluxo 

de comunicação.  

Além desta melhoria, acredita-se que inserindo conceitos de gestão das 

informações em alguns eventos realizados durante a sprint, pode-se ocasionar, 

inicialmente, um pequeno impacto negativo na agilidade existente na execução das 

atividades dos integrantes do Time Scrum. Contudo, com a otimização do tempo, 

previamente definido para a realização dos eventos, e com a possibilidade de 

reaproveitamento das informações, essa percepção de atraso não será identificada na 

realização de futuras sprints, que façam uso dos conhecimentos já armazenados, 

possibilitando um ganho na agilidade do processo e com isso justificando a adoção do 

modelo proposto. 
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APÊNDICE A 

Formulário da Pesquisa em Português 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gestão de Comunicação e Informação em Processos de Desenvolvimento Ágil

Este formulário faz parte de um estudo que consiste em analisar as técnicas e ferramentes utilizadas 

pelas equipes de desenvolvimento, que trabalham com modelos de desenvolvimento ágil (mais 
especificamente, o modelo de processo SCRUM), para realizar o gerenciamento da comunicação e 

o gerenciamento das informações que são produzidas pelos integrantes das equipes (e os 
envolvidos no projeto), durante todas as fases do desenvolvimento do software.

Caso deseje receber o resultado dessa pesquisa por email, por favor, 
informar o endereço

Endereço de Email 

Página 2 Após a página 1 Ir para a página 2 (1 - Perfil do Entrevistado)

1 - Perfil do Entrevistado

Qual o nome da empresa em que você trabalha? 
Informações que possam indentifcar o entrevistado ou a empresa não serão divulgadas (Resposta 

OPCIONAL)

Qual a área de atuação da empresa em que você trabalha? *

Tecnologia da Informação

Tecnologia da Informação - Desenvolvimento de Software

Indústria

Governo

Outro: 

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado? *

Menos de 5 anos

Entre 5 e 10 anos

Mais de 10 anos

Considerando a quantidade de funcionários, qual o porte da empresa em que você trabalha? *

Micro (menor que 10 funcionários)

Pequena (entre 10 e 49 funcionários)

Média (entre 50 e 100 funcionários)

Grande (maior que 100 funcionários)
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Onde sua empresa está localizada? *
No caso da empresa possuir mais de uma unidade, informar a região da unidade em que você trabalha. / 

Caso sua empresa não esteja localizado no Brasil, selecionar a opção ''Outro'' e informar o país

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

Outro: 

Qual o cargo que você ocupa atualmente? *

Estagiário

Técnico

Analista

Coordenador

Gerente

Diretor

Outro: 

Página 3
Após a página 2 

Ir para a página 3 (2 - Nível de maturidade...volvimento de software)

2 - Nível de maturidade em projetos de desenvolvimento de software

Utilizam algum modelo de processo para as atividades de desenvolvimento software? *

Sim

Não

Página 4

Observação: As seleções de "Ir para página" sobrescreverão esta navegação. Saiba mais. 

Após a página 3 Continuar para a próxima página

2 - Nível de maturidade em projetos de desenvolvimento de software

Qual o modelo está sendo utilizado? *

SCRUM

XP

RUP

Outro: 
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Esse modelo já vem sendo utilizado há quanto tempo? *

Menos que 5 anos

Entre 5 e 10 anos

Mais que 10 anos

Página 5
Após a página 4 

Ir para a página 7 (3 - Perfil das equipes ... desenvolvimento SCRUM)

2 - Nível de maturidade em projetos de desenvolvimento de software

Anteriormente já foi utilizado algum modelo de processo para desenvolvimento de software? 
Qual ? *

Não, nunca utilizamos nenhum tipo de modelo de processo formalizado para conduzir o 

desenvolvimento de software

Sim, utilizamos o SCRUM

Sim, utilizamos o XP

Sim, utilizamos o RUP

Outro: 

Página 6

Observação: As seleções de "Ir para página" sobrescreverão esta navegação. Saiba mais. 

Após a página 5 Continuar para a próxima página

2 - Nível de maturidade em projetos de desenvolvimento de software

Uma vez que sua empresa já utilizou este modelo de processo, qual o motivo que levou a 
abandonar sua utilização? *

Resistência da organização

Resistência dos integrantes da equipe de desenvolvimento

Falha na implantação do modelo

Falha no acompanhamento ou gestão das regras de utilização do modelo

Falta de credibilidade dos possíveis ganhos a serem obtidos com a utilização desse modelo

Outro: 

Página 7
Após a página 6 

Ir para a página 7 (3 - Perfil das equipes ... desenvolvimento SCRUM)

3 - Perfil das equipes de desenvolvimento SCRUM

Na empresa em que você atua, utilizam ou já utilizaram o modelo de processo SCRUM nos projetos 
de desenvolvimento de software? *

Não, nunca utilizamos o modelo de processo SCRUM

Sim, utilizamos atualmente

Sim, utilizamos no passado
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Página 8

Observação: As seleções de "Ir para página" sobrescreverão esta navegação. Saiba mais. 

Após a página 7 Continuar para a próxima página

3 - Perfil das equipes de desenvolvimento SCRUM

Na empresa em que você atua, existe um setor/equipe responsável pelo gerenciamento dos 
projetos? *

Não, os projetos são de responsabilidade da(s) equipe(s) de desenvolvimento

Sim, utilizamos os conceitos do PMBOK para gerenciar os projetos

Sim, porém não utilizamos nenhum Framework de gerência de projetos conhecido

Quantas equipes de desenvolvimento SCRUM existem na empresa em que você atua? *

1 equipe

Entre 2 e 5 equipes

Mais que 5 equipes

Qual o tamanho da(s) equipe(s) de desenvolvimento(s) SCRUM? *

Menor que 4 pessoas

Entre 4 e 9 pessoas

Maior que 9 pessoas

Considerando a maioria dos integrantes da equipe de desenvolvimento SCRUM, qual o nível de 
experiência da equipe? *

Júnior

Pleno

Sênior

Existe atuação de múltiplas equipes SCRUM em um mesmo projeto? *

Não, cada equipe trabalha em um projeto específico

Sim, essa atuação é gerenciada pela equipe de gestão de projetos

Sim, porém não existe nenhum processo de gestão definido para conduzir esta situação

Outro: 

Existe rotatividade entre os integrantes das equipes de desenvolvimento, durante a realização do 
projeto? *

Não, as equipes são fixas

Sim, um membro de uma equipe pode trocar de equipe antes do fim do projeto

Sim, devido a rotatividade da empresa
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Outro: 

Página 9
Após a página 8 

Ir para a página 9 (4 - Processo de Gestão ... desenvolvimento SCRUM)

4 - Processo de Gestão de Informação dentro das equipes de 
desenvolvimento SCRUM

Existe uma conscientização sobre a importância da Gestão da Informação dentro do time SCRUM, 
durante a realização do projeto? *

Sim

Não

As informações sobre os itens do Backlog do produto, devem ser apresentados a todos os 
integrantes da equipe SCRUM, garantindo um único entendimento por parte de todos os 
envolvidos. Para essa transmissão de informação, qual(is) o(s) recurso(s) utilizado(s)? *

Não há compartilhamento de informação, deixando que essa interpretação seja realizada por cada 

colaborador

A troca de informação ocorre de forma informal, durante as reuniões, porém sem registro da 

informação apresentada;

Ocorre durante as reuniões e o registro é feito através de documentos formais, porém o 

armazenamento dessas informações não é controlado e a disseminação entre os envolvidos não 

acontece;

Ocorre durante as reuniões e o registro é feito através de documentos formais, armazenado e 

disponibilizado no formato WEB permitindo o acesso por todos envolvidos, sempre que necessário;

Outro: 

Como são registradas as atividades realizadas pelo Scrum Master para remover impedimentos para 
o progresso da equipe de desenvolvimento? *

Não realizamos registro;

O registro ocorre de forma informal, durante as reuniões, porém sem registro da informação 

apresentada

O registro é feito através de documentos formais, porém o armazenamento dessas informações não é 

controlado e a disseminação entre os envolvidos não acontece;

O registro é feito através de documentos formais, armazenado e disponibilizado no formato WEB 

permitindo o acesso por todos envolvidos, sempre que necessário;

Outro: 

As informações produzidas pela equipe SCRUM, durante a realização dos eventos abaixo, são 
tratadas de que forma: *

Não são 

gerenciadas, 
ficando apenas 

no entendimento 
de cada 

participante

Armazenadas, 

compartilhadas e 
divulgadas com 

todos os 

interessados

Armazenadas 

formalmente, 
porém sem 

compartilhamento 

e divulgação
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Não são 
gerenciadas, 

ficando apenas 
no entendimento 

de cada 
participante

Armazenadas, 
compartilhadas e 
divulgadas com 

todos os 
interessados

Armazenadas 
formalmente, 
porém sem 

compartilhamento 
e divulgação

Reunião de Planejamento da 

Sprint

Daily Scrum

Reunião de Revisão da Sprint

Retrospectiva da Sprint

Cancelamento da Sprint

As informações produzidas durante os eventos realizados pela equipe SCRUM, servem como uma 
base de conhecimento, para otimizar projetos futuros? *

Sim;

Não;

Qual o meio/ferramenta utilizado para gerenciar as informações produzidas durante os eventos 
realizados pela equipe SCRUM? *

Documentos formais;

Website específico para o projeto;

Google Docs;

DropBOX;

Sistemas Colaborativos;

Email;

Não realizamos o gerenciamentos dessas informações;

Outro: 

Página 10
Após a página 9 

Ir para a página 10 (5 - Processo de Comunic...ntro do ambiente SCRUM)

5 - Processo de Comunicação dentro do ambiente SCRUM

Existe uma política de comunicação definida, para conduzir o fluxo das informações dentro do time 
Scrum, durante a realização do projeto? *

Sim

Não

Quais os Canais / Ferramentas Utilizadas para viabilizar a comunicação entre: *

Escolha o que é utilizado com maior frequência pela equipe SCRUM
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Verbal
Skype, MSN, 

Gtalk, etc

Relatórios, 
Atas, 

Formulários, 

etc

Documentos 
do RUP, 
PMBOK, 

CMMI, etc

Site do 
Projeto, 
Google 
Docs, 

DropBox, etc

Equipe de 

Desenvolvimento

Scrum Master e 

Desenvolvedores

Scrum Master e Product 
Owner

Product Owner e 
Desenvolvedores

Time Scrum e Gerente de 
Projetos da Organização

Caso deseje mencionar outros Canais / Ferramentas utilizados na comunicação: 

Quais as barreiras identificadas no processo de Comunicação entre: *

Escolha o item com mais significativo para cada contexto

Vício de 
Linguagem, 

Jargão

Influência / 
Credibilidade 

do emissor

Conflito 
entre os 

participantes

Timidez, 
Crença, 

Valores, etc

Ausência de 
Formalidade

Equipe de 
Desenvolvimento

Scrum Master e 
Desenvolvedores

Scrum Master e Product 
Owner

Product Owner e 
Desenvolvedores

Time Scrum e Gerente de 

Projetos da organização

Caso deseje mencionar outras barreiras no processo de comunicação: 

Página 11 Após a página 10 Ir para a página 11 (Obrigado pela Colaboração!)

Obrigado pela Colaboração!

Sua contribuição será muito importante para a qualidade desse trabalho.
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Cometários: 

Este espaço é reservado para que você possa realizar seus comentários referentes a essa pesquisa 
(Opcional).
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